
GANHEMOS IS GRANDES MASSAS
PIRA O APELO POR W. PACTO DE P Um*
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COMENTAHIO NACIONAL

A SIH lirffl FSTA Nfl PtnfiQANA
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OF | IRFPTâfífl NA-W
TllftS grandes raoipanfiaa coomcom a ganhar aetorea «le

msMtss, dftipertando-oa o ¦oWUsnnde oa para n loto por«ctw Inte muies isardialoa o fundamentais. São as campo-
nhas por 5 milhões de auinaturos ao Apelo do Coaiielho
Mundial da Pas pela conduaio-de um Pacto de Pos. cm tra
a» resoluções guerreiras e colonialistas da Canferêodo doa
Chanceler** de Washington e contra o earestia da vida.

Os comunUitaa participam denaaa campanhas, eatimu-
tando-as. empenhando.** a fundo poro o êxito de aeua ge-
nrroHos objetivou. Nâo podia aer de outro modo. pais oade
to luta em defeaa da paz. pelo aoberaaia cadonai e pelo»
intprrwes fandamentaitt daa «saneai, ai se encontram os-«•nuinistr..-. Int.nado cam o aeu provado eapirite de aacrtfi-
rin. de iniciativa e de abnegação. Contado, nem a luto por
utn Pacto de Paz entre as cinco grandes potências e con-
tra a» Uí-solnçõe» da Conferência de Washington, nem a
luta contra a carestia da vida sâo CAMPANHAS COMU-
NISTAS. isto é, campanhas exclusivamente dos comunistas.

tjueni. ilfMcjnndo sinceramente a paz e a convivência
pacifica entre os povos e nações, nâo ac sente descjo.so de

( fazer al«iima coisa, na altura de suas forcas e de suas pos.sibilitlades, para conseguir um acordo entre as grandes
potências que têm nas mãos a pesada responsabilidade do
decidir da sorle da pa* ou da guerra?

(Juem, no conhecer o verdadeiro significado dos acôr-
dos negociados na Conferência de Washington pelos dele-
gados de Vargas, não se toma de indignação e repulsa
diante deste crime que é o compromisso de mandar nossos
jovpns morrer na Coréia ou em qualquer outra parte
pelos super-lucros dos imperialistas norte-americanos, queé a entrega de nossos minérios estratégicos e de nossas ri-
quezas aos trustes saqueadores, que é. finalmente, o eom-
promisso de novas medidas slíngYentas ar terror e fascismo
contra o nosso povo para que Getúlio possa levar à práticaessas Resoluções contra a vida, a liberdade e a independeu-aa nacional dos brasileiros?

Quem não se encontra possuído do mais justa revoltadiante do aumento esmagador da carestia da vida, que tor-na verdadeiramente insuportáveis as condições de existên-cia da esmagadora maioria da população? Quem não dese*ja lutar, encontrando os meios práticos e soluções objetivaspara a luta, para deter a marcha da fome e da miséria emnossos lares?
Somente um punhado de egoístas, justamente os bene-

ficiários desta politica de guerra, de traição nacional e es*fomeamenlo das massas se opõem à luta por um Pacto dePau. contra as resoluções da Conferência de Washington ca carestia da vida. Por isso essas campanhas são campa-nhas das grandes massas e para as grandes massas dc nos.so povo São os elementos mt-is esclarec-dos das própriasmassas e, com eles. os milhares e milhares de pessoas quese rorem esclarecendo através dessas mesmas campanhas,que poderão levá-las para diante e para a vitória.
Que papel desempenham nelas os comunistas?Sem dúvida, os comunistas são os seus mais ativos

inipulsionadores, os defensores mais conseqüentes de seus
objet.vos. Devem ser os incansáveis organizadores da cam.
panha por um Pacto de Paz, da luta contra a carestia davida e contra as Resoluções da Conferência de Washington.No bairro ou na fábrica, na fazenda ou na escola, nos na-vios ou nos quartéis, nas feiras ou nos trens, onde quer qne80 enc°ntrem junto ns massas, os comunistas explicam aimportância do Apelo Por um Pacto de Paz, denunciandoobjetivamente o caráter criminoso e de lesa-pátria das Re.soluções de Washington, apontam a forma de organizar oPovo para a luta contra a carestia, de acordo com as quês-toes que, no momento, despertem o mais vivo interesse daPrópria massa.

Mas, o papel especifico dos comunistas nessas comoem quaisquer outras campanhas, papel que somente eles
podem desempenhar, é o de mostrar às massas a interli-
gaçao da luta pela paz, pela libertação nacional e peia me.mona do nível de vida do povo.Levando a discussão d0 Apelo por um Pacto de Paz àsPequenas assembléias nos bairros e nas fábricas, nas or-ganizações de massas e nas fazendas, ou de casa em casa,os comunistas formulam concretamente diante do povo oproblema crucial da paz, denunciam a politica de agressãorapinagem do imperialismo ianque, esclarecem sobre aPolítica de paz da União Soviética e do campo socialista,e&mascaram a propaganda guerreira. Mostram, ao mesmoitmpo. o grave atentado à vida e à liberdade do povo bra-

exnir q"e rePrese"tain »s Resoluções de Washington e
nici il ,)ac.lentemente como a política de guerra e traiçãoonai sguida pelos atuais governantes é responsável pe.
mis,iil0!!t0 vcrti£inos<> da carestia da vida, da fome e da
oniniL massas- Sem impor a quem quer que seja suas
rindo • 

res.peitando M opiniões de cada pessoa, procu-encontrar sempre um terreno de entendimento co-
(Conclui na pág. 11).

A 
CAMPANHA por um

Pacto dc Paz entre os 5Potências v a divulga-
çao dos ii .pontos du reunião
do Consclbo Mundial do Paz.
resultantes da histórica reu*
máo dc Berlim, colocam na
ardem do dia o ncccssido-
do dc um grande esclareci-
mento que dè oo nosso povoa compreensão do -grávido-
dc do situação nacional c
internacional. Ligada á lu-
to conira os resoluções da
Conferência de Washington
e às tentativa» de envio dos
brasiii-.ru*» para a Coréia, o
campanh.» por um Pacto de
Por. é um poderoso instru-
mento para desmascarar os
governos que contra cia se
coloquem, como o governo de
Getúlio.

I
1 - Desmascarar oa aKentea da guerra, como Getúlio, e ampliar o campo* de ação daa forças da paz - resultados práticos do trabalho com

í^iiJÍKX^^rÍ?8trurncnt0 forncCJdo aos partidários da paz peloConselho Mundial na sua reunião de Berlim
O - Aji condições era nosso p«us sâo favormveis às forças da paz, desde

STjSí - T connciimcia do que valem e demonstrem firmezana mia ação cujo centro é a luta contra as Resoluções de Was-nington e a remessa dos brasileiros para a Coro'
mtmmmMm^m

AMPLIAR O CAMPO
AÇÃO

DE

Mos é cloro que um tão
poderoso instrumento como
o Apelo por um Pacto de
Paz nâo restringe o isso os
seus objetivos. O Apelo tam-
bem amplia o campo de ação
dos partidários da paz. Com
o Anélo na mão, de portaem porta, novos milhares de
brasileiros devem ser con-
quistados para a grande cau-
sa que é a sua causa, a cau-
sa da defesa da vida. Com
o Apelo na mão, os partidi.
rios da paz mostrarão o queas Resoluções de Washing-
ton representam para nosso
povo. como escravização aos'
ateadores de guerra norte
americanos. Com o Apelo na •
mão. ligados aos créditos dc
guerra do Tívêrno. que crês- *
cem a cada hora. devem ser
discutidos todos os proble-
mas do povo, a carestia e
a miséria, em função da lu-
ta pela paz e pela indepen
dência nacional.

povo dela deve participar e
fazer suo a campanha. O
Apéio deve ser Impresso aos
milhares, poro que desse
modo possa se tomar om*
piamente conhecido, listas
para coletas de assinaturas
devem estar nas mãos de
todas as pessoas. A campa*
nho por um Pacto de Paz
deve ter uma característica
de massas, grupos coletores
de todas as espécies devem
ser formados, o maior nu*
mero possível de postos co*
letores d3vem ser constitui-
dos, o maior número possi-
ve' de «-odes nos bairros vi-
ias, etc. devem ser abertos,
a legalidade do movimento
defendida como uma coisa
que diz respeito à vida de

^»^/;-'

(Conclui na pág. 11)
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O papel esclarecedor e mobilizador
Da campanha por um Pacto de Paz

E1

OBGANIZAR PELA BASE AS
FORÇAS DA PAZ

e>

I
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O Apelo por um Pacto de
Paz. entretanto, não pode ser
visto apenas como uma for
ça mobilizadora. O movi
mento da paz se caracteriza
fundamentalmente pela sua,
capacidade de mobilização
e de organização. O Apelo.'
por isso, deve ser um ins-'
trumento de organização i
dessas forças. Os partida-i
rios Ja paz, nessa grande!
campanha, não se podemj
contentar apenas com as
assinaturas colhidas. Eles
têm o dever de constituir
grupos de coletores, de su-
gerir a cada signatário que
se torne um ativista da cam*
panha. de manter contactos
com os grupos de pessoas
que assinam até organiza-,
Ias no movimento da paz

UMA CAMPANHA DE
TODOS

E por que isto acontece?
Porque a campanha por um
Pacto de Paz, destinada a
fazer a ONU voltar a desem-
penhar o papel que lhe é
prescrito na Carta das Na-
ções Unidas, o papel de de-
fensora da paz e não o de
insufladora de agressões, ê
uma campanha que a todos
interessa. A campanha da Paz
é assim uma campanha de
todos. Não comporta nenhum
exclusivismo nem pertenci; a
nenhuma organização, O

M SUA PRIMEIRA reunião, realizada entre
21 e 26 do Fevereiro desta ano. o Con-
selho Mundial da Pas apresentou aos

povos am novo Apelo, destinado a se trans*
formar numa campanha mais ampla e mais
rápida que a da assinaturas ao memora*?•1 Apelo de Estocolmo. E' o APELO PORUM PACTO DE PAZ entre as cinco grandespotências — Estados Unidos. Jnião Sovié-tica. "-"rança e República Popular da China.

O Apelo recebe, neste momento, a en-tutiástica adesão de milhões e milhões dehomens e mulheres no mundo inteiro. NaChina por exemplo, numa única semanaforam recolhidas cerca de 3 milhões de as-sinaturas; a Bulgária, com menos de 9 mi-lhões de habitantes, Já conta com perto de6 milhões de assinaturas. O êxito do APE*LOPOH UM PACTO DE PAZ não se di-«inscreve apenas aos paises de democracia
popular, aos países cujos governos traba-lham pela paz. Nos paises capitalistas, nascolônias e temi-colõnias ele suscita igual-mente, o entusiasmo e as esperanças das
grandes massas. No Irã por exemplo, ondese cravam as garras sangrentas dos trustesanglo-americanos. Já foram recolhidas maisde 70 mil assinaturas entre operários, fun*cionários. camponeses, intelectuais e estu*dantes.

Esses dados numéricos dizem da imen-sa (orça mobilizadora do APELO POR UMPACTO DE PAZ.
Em que reside esta força?
Ela reside, em primeiro lugar no fatode que vem ao encontro de um desejo ar-dente e comum a todos os povos: o desejode vêr restabelecida a cooperação amistosaentre as cinco grandes potências, que foi

justamente a base da vitória contra a agres-são nazi-fascista e na qual se assentou,inicialmente, a Organização cfas NaçõesUnidas. Qualquer que seja o juizo que cadapessoa tenha a respeito da conduta de qual*

Francisco Gomes

mm

quer das cinco grandes potências, todas as
pessoas simples e honradas não podem dei*xar de reconhecer que a paz só poderá sermantida através dessa cooperação entre on
grandes potências as quais, poe sua impor*
táncia têm a responsabilidade de decidir
da sorte da pas ou da guerra Nisto resideo grande caráter mobilizador do APELOPOR UM PACTO DE PAZ

Mas o APELO é. em segundo lugar, omais poderoso instrumento para o esclare*cimento das jrandes massas sobre o pro*blema da paz ou da guerra sobre a atitu-de concreta dos círculos governantes decada pais diante da questão crucial da paz.O APELO POR UM PACTO DE PAZ traz os
principais elementos de esclarecimento daatitude dos que desejam sinceramente apaz. dos que preparam o desencadeamentode nova guerra mundial. O APELO, semdefinir antecipadamente a atitude deste oudaquele governo, fornece entretanto a todasas pessoas honestas a pedra de toque paralocalizar os agressores.

«Consideramos a negativa do govêr-no de qualquer das referidas potências-- diz o APELO — a reunir-se para con-cluix esse Pacto de Paz. como evidên-cm de desígnios agressivos por partedesse governo».
Este aspecto do APELO constitui o novopasso que dá o Movimento dos Partidáriosda Paz entrando numa fase mais alta oueaquela em que foi lançado o Apelo de Es-tocolmo. Esta fase camet-riza-se pelo des*mascaramento frontal das mentiras e dascalúnias da propaganda de guerra pelo es*clarecimento objetivo, concreto e imediatodas maw amplas camadas populares sobreos embustes e as falsificações dos tranfi*cantes de sangue humano. Como já adver*

(Conclui na pág. 11)mm
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**> ESPANHA 1

O ptxm cAvante», edltadX
iu fo.*»», noticia que npcã>at ou;

giersegui^oeri « da*» tm«,-..», pon
ciais colocada* juiito aos locai.
»e tranamo, 'oram roalueaau

divcrsoij cômicos em liarcejom
Je comemoração so 1.» tíe Man.
.Mumeroíjoj! opeiarioh ut» dlvei-as cmpieaíaí» uu província u.
andaiuzia nao trabalharam •«•
ba L* dc Ataio, que o regiin.
íranquidui aboliu como tonado.

»
^ frança;

Em toda a França as mam
_sucoes.de 1* de Maio decor
.•ermn sob a palavra de orden
le luta pela phz c pelo pão. _r.
Marselha desfilaram 100 00*
.ralaalhaiiores Km Bòfdéus te
naram parte das manifestações
lü.COO operários. Em Toulona.-
•nanirestaçõés sc ligaram ã lut;.
pela liberdade do bravo Henr.
ilartin. joven» marinheiro fran-
cês que se recusou .1 transpor-
.ar armamentos para a «suja
•ruerras contra o povo úo Viet-
Nam

O CHINA

O prQhintfMiui-nto do *e*ui«, .Mm* Ariltur», com os atuais dc-
pohnctti-a,* <lu sci*rct4rio du Defesa, Marshalh 110 Congmió do»
i;#uiU«ita l 1 »i -. «? oa próximos de Denn Achcnon. secrctnno do
?Departamento da Eatmio, ovidencis que estamos diante de uma
Intensificação da propajranda Ue guerra ianque, destinada a mas-
enrar o caráter -ftfresslvo e o banditismo da politica do campo
.»•>!» 1 :il'-.l:i.

A mmiNtruoaa agrojnâo contra o povo coreano, n ocupação
da ilha chinesa Kormona e a revelação dns atrocidades bestiais
do» intorvcnruinistas nn Coréia vieram alertar n novo» milhóci
dc pc««t»as, no mundo inteiro, sobro os propósitos ngresuivoa ens ambiçóc» sangrentas dos bandos imperialistas m.t-lcameri-canos. R o fat0 é que. apejmr dc encobrir seus atos naressívossob a bandeira da ONU. os traficantes de irucrra ianques soisolam cada ve* mais. tem cada ve** menos êxito* cm suas ten-
•ativos dc mistiflcnção da opinião pública mundial c. cm seunroprio país. encontram um:» resistí-nein crescente nos seus atosdo •rangsterísmo IVpoi» da agresáo A Coréia e a China vai. naverdade, tornãndvse cada horn mais difícil á pronni-nndn bo*
Ilcista dns governantes t|o8 Betados Unitlos e de seus lacaiosapresentar a política do campo imperialista como uma *polítteofie paz e defensivas c a política dc paz da União Soviética c dos
países de dervnerncio pnnular como uma i.olitien agressiva.

Deste modo 6 quc o frnenssrido comandante dn agressão nor.ce-amencana na Ásia. o raivoso criminoso dc guerra Mac Arthurexpifça-se por um motivo do fácil compreensão: porque ele fra-•"••sou. O -i-inndo ostratetista.» criado pelas agências publicitá-nas «Io imperialismo viu todos os seus planos desbaratados pelo
jewlemq do povo coreano o dos voluntários chineses que, comoele propno agora coofessjt. infligira.n cterrfveis baixas» nosmercenários de J ruman. Suas fanfarronadas de realizarão defoimrações hceatombest, suas promessas dc que os soldadosamericanos «passariam o Natal cm casa* cairnm nor terra ediante dou povos f.cou evidente a fraqueza interna do própriocampo imperialista e 0 fato de que. se os intervencioriistas nãoaco.tam as proposições pacíficas da República Ponular da China

para solução da luta na Coréia serão implcdosamente batidos.
Mas o fracasse da uvcnturu sangrenta do imperialismo nn Co*

réia não afastou, evidentemente, a camarilha d«»a Truman o Mac
Arthur de seus propósitos do deflagrar nova -guerra mundial, dc
agredir diretamente a República Populai da China. Dal a propa»ração psicológica que se vem facrndo através do tento Mac
Arthur>, em todui os paises atrelados ao carro do guerra ianque
e não só nos Estados Unidos para apresentar a agressão norte-
americana no território continental da Chino o. dai, à União So-viítica, como «uma fatalidade, uma conseqüência inelutávcl dnsituação, um Imperativo da defesa do» países ocidentais» e nãncomo um nto deliberado e criminoso dos governantes rajmtaofaos trustes e monopólios dc Wall Stre«t. Assim é que. enmiantr.Mac Arthur apresenta <sou» plano de bomburdeio dn Mnnd»churin e invnsão do território continental da China, Truman.Marsha o Acheson. nnarontnndo discordar dele. tentam aparecerem public* como «defensores dn paz» que cnão desolam» esten-der n todo o mundo n guerrn que iniciaram nn Cnrein. No en-tanto, o próprio Marshall so vé obrigado a confessar no Con-

Stiàni- jqUj ° E8tfldo Mnío»-" norte-americano «estuda a pos-Mbllidade de bombardeio da Mandchúria c d.i Invssão da Chinacontinental quando ns tropas americanas na Coréia estavamameaçadas dc evacuação». Quer dizer, om outras palavras: o•«piano de Mac Arthur» parece bom a Trumnn t seus outros par- -ceiros tlosde quc encontrem qualquer mnncira de iustificá-lo aosolhos d0 povo norte-amcricnno e dos povos dc outros países que'prendem emnrcgnr com,, carne de canhão.
O «caso Mac Arthur*» «5 aproveitado para envolver a guerraimperialista, diante dos povos, naquele «mistério» a que se re-

n«;ia ÍSS1' 
,8t° e' 

R1? ,mscn™ a °>'»f»em da agressão. Cabe.pois. a todos os partidários da paz, diante desta ofensiva psico-
SElR" " 

Ss6^ 
mUndÍal da »líemi na Corí5ia' o ^ver dereforçar a vigilância das massas, de desmascarar a propagandade guerra lutando mais ativamente pela conclusão de um^acto

cJll*,™ Vn8n?nC.°. prrand0S Potêncins» contra as resoluções da
™prCaCorcir8h'nSl0n ° C°ntra ° enV" *° "*0""* *"^

A OCUPAÇÃO
DA ISLÂNDIA

•

A «Cruz V.rmelha Cnmezn> i
fer uma declaração pública afir- 1
oaàndo que estão sendo fcUas 1
ftvpcriências de armas bacterlo-
«igicas, pelos ianques, na pea-«)a de voluntários chineses fel-
;os prisioneiros na Coréia A
Cruz Vermelha exige a adoção
le medida.s contra os responsa-
/eis nor asse crime'de lesa hu-
manidade e exorta os 68 Esta-
dos membros da Cruz Vermelha
Internacional a prote-itaremsontra esses atos íiviltantea*' da
sociedade humana,

O INDIa

Foi iniciada em Nova Delhi
uma grande campanha de aju-
da ao povo coreano. A campa-
nha visa angariar objetos, me
diçamentos e valores para o
povo coreaiv*. ^ue luta por sua
libertarão (tJ jugo imperialista
*_ ^HECO-ES-LOVAQUIA

¦4 seSFr. tot;/,co-eslovaco feste
J011 solenemente o 6.' aniversa
no da libertação de seu pais dc
Jugo hitlei-ista pelo heróic
Exército Soviético Entre as di
^is.-is festividades foi realiza
ta uma sessão síalene consagra
4.a A data; com a presença d-
presidente Gottwald.

O NORUEGA

aMais de 74 000 agricultores r
pequenos proprietários nome
•rueses foram à greve, recusan- ,
*o a entregar carne ao mer
sado 011 a semear trigo. O
¦çr.cuatores exigem elevaçâc

303 p r e ç o s agrícolas comi
»x>mpensação pelas recentes ele-
rasôes dos produtos industriais.

•^xt/^ttt 'V ***

Tropns norte-americanas «Ji»scm-ban-arnm nn ífllnridln. Os .««olaadosdo ini|i»»riallsmo ocupam a» bnsesnavais e a/reas que ali cst/lo sen-fio construídas, alem das »ií exis-lentes para serem passa por es-M país. como esló previsto noPacto de euorrn do Atlântico sCw. A ninamana. que assinou es-So ?& 5RSS? tom ,,,r,í5,i,-
hi,"ífA0 1r5,£-'"ifi<*'a que os 1í?0 milhabitantes da pPOUena {^Z]
denefa «cora conhecem o peso daccunac-io n».li|nr o d,,», tn^ondn"
^~>-1í" He funrra. A Tr-landintornouriw uma base do nrroqi*io
^sh^;rirf'8,mpcriai,sins'd(;

A Historia mostra que o cami-
nho da ntrresslo em nosso tempo
6 um sô Trumnn socrue o inml-nho de Hiller. «iProteee» os cha-
matjos países fracos dn m »smo
modo por -•» r, (oz 0 t-n^]^ m.zista 0,»im„ndo.op níflltarmenteoprimlndo.oq. inncnndo-op nn vor»-
irem dn snierm E* o meonin pro- ílírnmn nminrlndo nn-a n ¦.twriop
LnlHn r>í>io« (-•»• - ¦» ¦« dn ppn-
lrn»*ioQ Alson. n^í-fo-o esse nucrecnHoopo om r«a,.w«Hn do Cc>n-
feroncln de Wnohlr^fon.

Tutor coTitrn nS h-indl.lno Impo-
naMstaS liririnrs. do«»inrinr os
novos nnsQfMj nno eles dSo em nos-So r»afs »aia->to do se—-lllonio deVnrr.o<».in*r. *-„..„<, (, „„ Hover de
todos ns nnt»-li-»es eoloendos ro-mo oafimop ns r<-ln"%ir\ri\n dop
Rttarttva nnirtos o Hio*.»,» r\o exem-nloa rcnyr oqqo ,]. Tulrmdln

ESCRUTÍNIO
DE LADRÕES

A AssembltMa Nacional fi-ancesMaprovou por 332 votos contra 2-18a lei dn escroquerin eleitoral quaestabelece o sistema da maioriaabsoluta para um conjunto de Ie-
gendas.

Os partidos da classe dominante,scrvlçals do Imperialismo e Ini-micos da paz. preparam o caml-nno para De ííanlle i«to <**, parao fascismo e a cuerra.
De nada adiantaram os veerren-tes protestos do povo frane'9.Para aprovar às pressas a pneu-moteac/ío eleitoral, a Assembléianelvou do lado uniu de?er»a de pro-jet.09 q})(, <>i{ereqsn»>i v-fentomen-

te a pronrln .Ida da Franca Deaçora om diante as mais su'as

í Conclusão da páq. 12)
dos salários dos operários Ge-túlio ainda tira di heiri dopovo nara encher as burras dosexir*ros.

Vargas nem sonha em tocarnesses interesses dos urrandestubarões e das empresas im-nerinlistas Ao contrário. o
que faz é oôr no eoverno umsmnrei-rado r,i Standard Oil,como Jiã Neves, da mesma*
forma que Dutra botou dentro
do Catete um empregado da

combinações eleitorais serfto feitascontra o povo francas. A lei in-fami faculta n elelcAo dc um
candidato que obtenha 5 por cen-to dos 51.1«{. de umn aliança elei-to-al espúria, mas Imnede que se-
nh/í^oV"? cnnrti'i'»t'' aw obte-
lares Preferencias popu-

,.AsJ?lmJ numa circunscrlçflo quertisoõe de 7 cadeiras para 2í>3.nonsun-aclos e a maioria requerido
« de Ufi 500 votos ou seln 50 por
ffnt£v so os comunistas tiverem14b 000 votos, ou sela 41.8 porcento, nao farfln um so deputado,
enquanto nm PaHIdo que figurecom 15 noo votos ou sela 1.7 porcento no oon.tinto de lecondas
farn um donntndo. R* um es-crnlliilo de ladrAes. foito sob me-dMa contrn « o-iorloso Partido Co-wwntPtn da Franca, por ordem deSisonnower.

Vargas é cúmplice

Lip-ht, o * professor»
Lira.

e nao prisioneiro
Pereira

POLÍTICA de guerra
Mas Vargas procura escon-

cer ao povo que a corrida ar-
mamentistd em que se lançou,

Assine o Avelo
Por um Pacto de Paz

•I
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obedecerão a Truman, e aos
interesses dos latifundiários e
Crandes capitalistas é a cau-
sa fundanfntal da earestia da
vida e facilita toda sorte de
Efrandes negócios rara as cias-
se.« dominantes e seus amos
estrano-efros. No mesmo mo-
mento em aue Drocurava mais
uma vez enevnncr o povo. «-eu
ministro a Guerra. EsfPac
Leal. rec-bif» -.rdons em Was-
hinp-tnn ' Os crm-prTores. hpses,
armamentos e em.dnamfrjtos
para a • ^visões do «t-ex^reito
continental, toda a prp"nra-
cao pnerrolra p:do-PTT) fniihfies
de despesas orçamentárias,
Owe são obtidos atrav«4p de im-*?oç-tos esenrehnptos, npo-f p re.,o vov-i e aue determ'nnm na'tn doo o-operos âe primeiraneoorçnviqrír.

Ouem obod°ee à convooao"*o
de Wiíshjn^pp e mannn q^íj
m»--if-frn dp Guerra roophor
Q-Ç-dens d-»^ p.-f^efr^r.cis n^o nn-'d" o vr-f, nnfir t-íariii~ij- ,-, p.i^.
to dn v*$p mas- po ointr^río
esM fo7or:do o ¦óoj?s*yél; 

paraaumentar á'Carlstia'*

T ,TT~ A Il^i**^
ÍA- CL-Wm- OPERARIA

.^Tns Vartras **omba do^ tra-
*íilhadn»»es. nensanõn m\a no-

«ie continuar se nnn.cnndo in-¦epfinidamento das "nn-í or»ra-
n*-*aor.os p-].(Poo.'t! prrvpiorv,n fl

> aboliojiri r"r infame nfc^não

sindicais se refere ao artig-o53» da Consolidação, aue é o
pronrio atestado de ideolo-ria
declarando incVc-iveis «os quc
pr-«f ceda rem ldcnloo-«ag *ncom-
pativeis com ns instituições ou
OS into^emo-j r*fr, priO*.0».

Os trabalhadores sahem aue'só n or<--n'M"üo t? n tuta In-
dfi^endftnfè os libertarão Fmfnop doo «lindioptos dnminfldn-
ndo e;->vo»»r)0 não olimoptam
üi.rJ-» nlrrsmn mas Irão Ie- ivnNr e~ qtiainiier narte ondo
sp crcoptrp a rnnü-í-i. as sua'-
re*v?rid*oira-,ocj enoloa-ooer os
OUP nlnrlft firstPln il^fli^nfi, dos-
iroooofnr e lf".1nr a demç^rio'»'
p-n*-,iPr.ff, nf)Vf, repopjrinistpr
somo o^riii,,^^ e pxnnisar. eo»-
0 p^r.ir, ,T^q massas, os pelep-os
e no'*r>''o»c! '

i

:

O »?OltTO IUCO

O Jornal il^erto Rico u-
orei> publicou uma carta dq
mitlndo portornquennu Ju«á
.Uilon Hos», que %e encontre
.ia Coréia. O jovem portom-
|iu<niio proteeta contra a uu-

•isenção da juventude de 1'urte
.tico como carne de cannAo na•tierro agroseiva contra o po*vo coreano. A enrta mdie»
luo o estado mortu doa soiuo*
los porturriquer.iios que se en*-ontrnm na Corem é cada vei
mata baixo Suo revolta con-
tra os escrnviradores lanquei

.*• cada vex maior.

O ARGENTINA

Oa alunos daa Faculdades de
..ledicinu, Humanidades, (juura*
ca e Farmácia realizaram uma

i-i a» do atos do pruleslo e ndc-
uo ao movimento grevista :;.•;a«k> para o dia 10 do corren-

c pelos centros estudantis do
>ucnos Aires, m greve foi dc-•ítlitta contra a resolução do•citor da Universidade de roa-
izar uma solenidade dc ade*
fto i. reeleição de Peron.

MÉXICO

Quatro mil e oitocentos opc«
rarios declararam-sc cm gre-
ve nn Companhia Fundidora
!e Ferro e Aço de Monterrey,

i segunda empresa metalnrgl-
•a do pais. Oe operários exl*
sm aumento de salários e dl«

versas outras reivtndicaç«*>c3.

URUGUAI

O 1 • de Maio foi comemo
•ado com um desfile operíirh
o qual milhares de trabalha-
'ores erguiam suas faixas e
artazes com palavras dc or-
'om exortando à luta em dc-'csa da naz. contra os prepa--ativos dc nova guerra e a
't-rressao ianque no Coréia. As
-"anifestaçõe*** culminaram com
'im grandioso comício, onde
os oradores, condenaram a po-
lltlca do governo uruguaio,
nolitlca de fome e submis-
ão ao Imperialismo ianaue t

*> CHILB

Apesar das autoridades te»
¦em concentrado grandes con»
ingentes policiais, os opera-
•ios de Santiago realizaram
•oncorrido comido a 1.* de
taio, do qual participaram 15
nil trabalhadores. Os traba-
hadores desfilaram pelas maa
entrais da cidade exigindo a
otirada das tropas ianques da
"oréia e reivindicando aumen»
o de salários.

dc ido->irio-»*a. mus a -po-t-orja
—iniRterialista sobre eleições

VOZ OPERÁRIA
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WALDÍRDUARTE
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fmõemS^ma
DECLARAÇÃO INSOLENTE

M*s*.nt:U. )ohn*oo. em
ija-idar do Truman no
Jlrjtii »*-lu- ° **wiinho do
Lj,u íeil*. Com fl mais d-

\i\tm d**»a»oltuia fas de-
|c|4MÇ«i**» «Obffl OS ¦•flfltiflfl
low*** •** oesao Pátria.
I uibavcuncttte Johnson em-
liou pri* interior do pais.
Iteow um gauleiter nalista
\m liaqêm de inspeção, No

Ua Grande do Sul. em com
do governador de

inspecionou oo
hidrelétricas. Ne-

bum departamento de nos*
vida escapa ao seu olho

•juisidoi. C o completo
feoshole do» nossos nego-

pelo*, odioso», escravl*
|iado.«*- ianques.

Na s..c. ana pn ,aáa. John-
.on andou por São Paulo.
•om o» mesmos objotivos em
companhia de Lucas Car-
yi outro «quiillng» que an*
et de tomar poi-tie foi ao
eijamâo dn Truman. Em
30 Paulo Johnson fes de-

jaraçóes sóbre nossa poli ti-
interna. Disse à «sadia»

itit *o comunismo pode set
oati'i'i no BrcmU. Para éle

nosso terra esta roduiido dvergonhosa condição de co-taftia pelas Resoluções doWashington. C Johnson |d•o pttmttt fator dentro de¦oeeo poU como se eeHveoso

No principio de tua 
ponha eleitoral. Getulio, queconheço o sentimento antt
imperialista do nosso povo,
procurou canalliat votos
apresentcmdo*so como defon*
tor de nossa soberania e lio
gindo condenar a intromis-
são de Adolf Berle om nos-
sos negócios internos, em
1945. Montia mais uma vos
ao poro. Nenhuma posiçãoGetulio tomou contra Berle.
Leu o seu discurso audocio-
so o calou-se. Agora, diante
das declarações de Johnson,
porque Vargas o ae elasses
dominantes silenciaram? E'
mais uma prova da sua sub
missão sorvil ao império do
dólar. Mas nenhum pátriota '.M.ará de repelir as
insolentes declarações dc
Jonhson sobre nossa politicainterna.

¦¦•¦.¦¦'. :,. : •'.:.-.._ y' ¦ 
.

Desmascarar, com a prova dos fatos.
As mentiras de Acheson e João Neves
Eftá cada vei mais claro que Getulio

cíiiorcos para desarmar a opinião nnhiu*

Faínd^ aad0,vbrai,Uc,rt>i »»« «Curtia
rou o ar. João Neves que <0 Draail não m

Aydano do Coulo Ferra»

vi-xet e ela so toma uma verdadi». E ba- ,acando te nessa experiência trágica que a 4
propananda americana, a cada minuto, enene as colunai 'ioi Jornais doa dlferentt-<
palaea aubml&soa ao dólar c, em partlculem nosso pau.
«,J*Í0 wa *tôü Que •¦ Ju,ho <*° *n° r»«sanuo Truman podia ao Congresso 19 milho.i ã
?ldo;w P*ra o apartamento de EMaoo
HS5?3£ .*" ^^par.ha da verdade dos

j/(Êm®
br 1

NOB,

Ín 

icfje ua entrevista <. i».f, ,.. - SL T"*.? "¦ ccimpanwi da verdade doeteudo mentiroso. 53S? a tZ aoZ^ rirt**?9^0** e "¦ Kfc o «Burí.u 5?¦novas m-goeiaçoca com os liC uil^í. 
^"í fr,«*»*g!i Psicológica». ,a bareanhi h« .«-^. ,u* "riKr,ft,i"^'-P«rn A cada oauri «.•.,•.«- ^.i. '

Pela ^d2dfdrSL^.VarW levada
Piíalistas ê latif«mrfiÍT°S dos gra,lde«
pelas evioLiSifu"*Art0" <I«e »*Presen

•

i
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NOVO ASSALTO

»RivS magnatas ds Standard Oil de New Jersej. uc-m» H.
lliwston, l.eo Welch e Edward Johnson, se encontram há

iss em nosso país, recebendo banquetes dos tostn-de-ferro capi
aneados por Assis Chatenuhriand, Walter Moreira Sslle9 e Au-
usto do Amaral Peixoto c preparando o terreno ps rs o assalto
efinitiro ao nosso petróleo.

Ê saliido que na Conferência dc Washington foi aprovado
elos sovèrnos-títeres do hemisfério, dos quais se fer. porta-voz
repelente sabujo Joào Neves, um item que, a título de utiliza-

i das fontes de matérias primas do continente, entrega na prá.
todas as nossas riquezas minerais aos monopólios norte

me rica nos.
No rastro das infames resoluções tomadas em Washington,que vieram ao Brasil esses odiosos traficantes de sangue hu-«ano. \ em subornar ainda um maior número dc desfibrados ecriais, para roubar assim mais rapidamente as riquezas que sãoim patrimônio de nosso povo.
Ê imperioso, por isso, que a vigilância de todos os patriotas,os milhões que em todo o país tomaram parte na empolgante«apanha de defesa do nosso petróleo, se manifeste através deigorosos protestos. Somente a mobilização e a ação organizadaos patriotas pode impedir a consumação do monstruso crime" a <'iitreKa de nossas riquezas aos monopólios ianques.

DEPOIMENTO PRECIOSO

«£v^%^Jr* *g *****
«o .«jra^js^í ¦*?!»-*

wrvll da aelefjaçru
voracidade de luc

f>orfallfifas a^aSSÍf íos patrõcs '"

Sem tirar as vistas do seu objetivo etntrai de engajar nossas forçai armadas na
fe£ mntStUW JWP»1»»»»» dò Truman.esse repelente porta-voz da politica de Tru-man-Vargas, sensível As menores oscilações
JímSSfaBí,nda. ,n,Pí,r,a»««a. adota insidiu
fAn^n/8 ?alavras de ord*,n d0 «^nai

írnPír1aracricana' E ennuanto êledesmente, m.stificando com os textos formate.
mt??0 de que í,cou estabcleddu

Sa? S;,M? ,0E0 dt?P°is confirmou ogeneral Bolte, Presidente da Junta Inter-Americana de Defesa, os órgão de represe
do governo ensaiam o fechamento do Mo-
vimento Brasileiro dos Partidários da Par.
e outras organizações democráticas e pa-trióticas. Fechadas essas organizações, como
pensa o governo de Getulio, será mais fácil
envenenar a opinião pública com a propa-
ganda de guerra e arrastar nossa juventudec o povo em geral para o matadouro de umnovo conflito. As violências contra os parti-
dárlos da paz, as notas mentirosas e cínicas
de sua policia publicadas nos jornais da
reação, os ensaios de repressão contra a im-
prensa democrática, ficam assim a desço*
berto e se desmascaram de ante-mão.

Mas se por um lado, visa o governo de
Vargas desarmar a opinião pública para
enfrentar um assunto vital como o do envio
de nossos filhos e Irmãos para a morte no
estrangeiro, é claro que seus abjetivos não
se restringem a isso. Os porta-vozes do go

A REVOADA de regresso
^s «quislings> que foram aashington negociar o san-"o brasileiro nos balcõesimperialismo, prossegueli mais d. quinze dias. E'" os jornais da «sadia*

-razerem cínicas entre-stas desses invertebradose nojo fazem a Trumanmesmas curvaturas1;,m a Hitler.
Entre e.ssas declarações1CiUlre significação a decoronel Potiguara, sub-3«e do gabinete do minis-

que

tro da Guerra de Vargas.
Temos mostrado em suces-
slvos comentários a razão
da viagem cie Estillac a
Washington, logo depois do
encerramento da conferén-
cia de guerra e colonização
em que o leiloeiro João Ne-
ves acabou de vender a so-
berania nacional por meia
dúzia de dólares. Trata-se
de uma vergonhosa capitu-
lação, ante o imperialismo
agressor, do general que foi
eleito Presidente do Clube
Militar à base de um pro-
grama patriótico de defesa
de nossa economia e de luta
pela independência nacional.

E é isto que diz, por ou-
iras palavras, exatamente, o
seu sub-chefe do gabinete.ao ser entrevistado pelo«Correio da Manhã», cujo re-
pórter lhe perguntou se sa-
bia das finalidades da Con-
ferência. Respondeu o coro-
nel Potiguara: «Os america-
nos, parece, querem sabei
quem está com eles ou não*.
Eis aí, dito por um seu gra-duado auxiliar, o motivo
porque Estillac foi levado ao
antro Imperialista de Was-
hington pelo «gauleiter»
MnlHny Júnior

¦ *¦ •» mm m»

Burcau gorbbellano na difusão maciçoTs
iu"í f0!?*1 íntr,*rM' *¦»*> « preparação

cfca 2 íi dVCm)r- A ofc,iSlv* ld«>lo-«<-« do Imperialismo domina a imrrensa
nnirdHtIí;?,üadradoa ™™ ú™ *£
eladodimdÍ,ar' ^U" 'sl°canfi' *° «£teiados com a freqüência das matérias pa-gas. Chamam à agressão «defesa» A guerra<paz>, à colonização «aluda» e assim pordiante. Apresentam os Estados Unidos, querasgaram os acordos de falta e Potsdam. como ¦

um pais fiel aos tratados, e a imss. baluarte,da paz. como um país que nío respeita o«compromissos assumidos. ET típico o queacontece no momento com a proposta soviê-Hca para um tratado de paz com o Japão.1divulgada pelos matutinos cariocas reaclo-narloa do dia 8 com o texto completamente ,deturpado. Esta a «verdade dos EstadosUnidos», de que fala Acheson, a verdade
que quer dizer mentira.

Noa quadros dessa ofensiva Ideológicado Imperialismo é que se situam os esfor-fos agora feitos por Getulio-João Neves paraabadar a opinião pública, procurando es*
Saí ltrA„S de textos formaís « transfor-mago do Brasil numa colônia dos Estadosunidos e a miserável barganha do sangue
&sffiUnVCn'U,,e- mm M C^rtncl» *

Por Isso, conter essa ofensiva com a
arma invencível dos fatos; neutralizar as
efeitos dessa ofensiva e educar as massas
no espírito de luta Intransigente contra a
guerra, tendo por base o confronto entre o
bem estar das nações que se dedicam à paz ,
e a miséria das massas dos países que se
empregam na guerra; denunciar os lucros
fabulosos dos grandes capitalistas e dos la-
tifundiários com a preparação para a guerra
e as operações de guerra; não ficar nas ge-
neralidades e trocar em miúdo os aconteci-
mentos mais complexos: opor sempre á

vêrno seguem estritamente a técnica da pro- ^^ 
^T* °! fât°S SÍmpl£?3 qUe dlS' <

manda americana que é. em ultima Z SS? *£" ^^ ~ C'S " «™*" ° ¦ms dlfld] tarefa que tem dJante de tí a impren

0 KM i'«'* .
Dh: PtV.9' V:

a Csmara, Munu.*ipai U# Ta»nabt, em Vh® Pmüo, «.inovou
por unnr.í.r.iii i<ic o envio deuma noção ao «.unieno m*bunal Fc',l.;t8l ne. protofío eoii-tta. n jr\lan Ue pru»âo nrr/ca-uva decretada couuru l,uiaCurtoeFrenUif. Exaltando afl.
fura do gran ie líder do povobnaüoiro falou o v<*trm.orThcasclêulco Barbosa,

0 lAJiBIO BODQRO
DO AÇUCAP.

Apesar doa fabuiuso* lucro»
quo estão obtendo, conformrdivulgam aeus própriot, baian-
çoa do ano pa.;aado, aa usinaie ref.nar.aa úu açúcar paulís-ta catão sonegando esto pro-duto ao mercado para forçst,o aumento doa preços.

O TERROR EM „*4*-{
MINAS

O lider sindicai mineiro Dl-maa Perrin fo. preso pela po-licia do fascista Juscelino Ku-bistchek, quando se dirigia ao»estúdios da Rádio Inconfidên-
cia para dirigir uma saudaçãcaos trabalhadores e ao povo doEstado, no dia 1.» de Maio, oconvite do próprio diretor daagencia oficial. Transportado
para a Casa de Detenção, Di-maa foi dali retirado altas ho-ras da noite e até hoje se en-contra desaparecido. Os trp-balhadores mineiros temera
por sua vida e responsabüi-/^m o governo pelo que posseacontecer ao querido diripen-te 3indical.

O ENTREGCTSMO

tância, a técnica hitlerista. Não há novidade
alguma nesse terreno. «Repeti uma mentira
dez vezes -- dizia o «Mein Kampf» de Hitler
— e ficará uma mentira. Repeti dez mil

sa democrática, mas cujo êxito depende
fundamentalmente da honestidade de nos-
sos esforços e da nossa vontade férrea de <
patriotas e comunistas

Os americanos empregam gases na Coréia
A Agencia Hsinjua de- As tropas norte-ameri- nidade, um ato de barbanuncia o emprego de ma- canas empregaram proje- rismo que não pode sertenas tóxicas pelos norte- teis químicos na frente de esquecido pelo povo corea-americanos contra volun- batalha, setor de Jagan, no e pelos voluntários chi-tanos chineses que lutam quatro vezes: nos dias 23

em defesa da independen- e 26 de fevereiro e no dia
cia da Coréia.

Às 4 horas da tarde do
dia 4 de dezembro de 1950,
por unidades da 2aT divi-
são norte-americana em
Chunsiri (distrito de Kai-
chjun, província de Pyeng-
Yang meridional) foram

desse modo assassinados

3 de março. No dia 5 de
março, oficiais do Estado
Maior de Mac Arthur ne-
garam cinicamente a au-
toria desses atos desu-
manos e ilegais que os
equiparam aos bandidos
hitleristas e aos fascistas
japoneses. Mas um dia de-

neses que com ele lutam
ombro a ombro. Protes-
tar contra essa monstruo-
sidade que se junta aos
sistemáticos bombardeios,
indiscriminados das populações civis da Coréia è
um dever humano ao qualnão se furta o povo bra-
sileiro, amante da paz e da
liberdade que deu mais de

'-» mm mm -*V*--g>*-<»

31 prisioneiros de guerra
chineses e 35 pessoas da d' narava projeteis quimipopulação civil coreana. cos na ZOna de Kuriton.Em 18 de fevereiro de ... isso mostra a que deses.1951, um representante pero e ódio zoológico che*do Alto Comando do Exér- garam os selvagens inva*cito Popular coreano fez sores norte-americanos.

pois do desmentido a ar- quatro milhões de assinatilhana norte-americana turas ao Apelo de Estocol

 """ *-..t.v- * v-juacu vu.couu l-Cib BU,10* ^-5-1951 _ voz OPERÁRTA Dá« O Um? declaraSâo denunet- Trata-se de um hedionwwrc urcjwiniA — Fag. 2 ando este ato selvagem, do crime contra a huma-

mo contra a bomba ato
mica e que hoje subscre-
ve nas cidades e no cam-
po, nas fabricas, fazendas,
escolas e lares, o gênero-so Apelo por um Pacto de'
Paz entre as 5 grandes po-téncias.

O governador paraense, ge-neral Zacarias de Assunção,
traindo as promessa que fize
ra durante as eleições, acabade entregar aos americanos asmadeiras de toda a zona dorio Guamá. Esse ato entre-
guista foi assinado em Pala-cio com os gringos Robim MacGiohne e Franklin Stack. o»maiores latifundiários do Ta-
pajós, diretores da empresa
americana Alto Tapajós S. A.
O FESTTVAL !

t
Teve inicio o l.« Festival daJuventude Paulista com a pre-sença de grande número de

delegações juvenis da Capitai
e do interior do Estado. A ins-
talação solene do Festival
compareceram o Secretario deEducação e o presidente da
Câmara Municipal de São
Paulo. O Festival encerrar-
se-á no dia 15 do corrente com
um grandioso desfile no está-
dio do São Paulo F. C.
O AUMENTOS

Foi aumentado o preço do
pão, em Fortaleza, de 5 para
6 cruzeiros o quilo. Em Curi-
tiba, o i'ádio e os jornais anun-
ciam para «proximamente o au-
mento do preço do leite. No
Rio, o ministro da AgricsSe»
ra anuncia que a can* Smgtm*
tina que Getulio prometera en»
tregar ao povo a 4 e 6 cruzei»
ros o quilo será vendida a 14
cruzeiros. Todos esses aumen-
tos são autorizados pela C.C.P,

¦'s?



O SOFISMÀ DA "DEFESA OCIDENTAL"
A. Bl*cnrb!

¦

Oft0t*#ii.a 
e a mentira mais nr»m»\ràa dua traficante» de

«•tiertst podo*** uni MU-in» rrêutmttoi* «A U U B 8-, p<»dero«
mim. nu- armaon, imett^i oa pnin**-* oHdentnia: o rearmami-nto tia
*\t#n»»nn«i á indiaErnanvei a •***!«*«* da Eun }«**,

A U I1S tiào -i. ¦ t»! i. - seu* «ojituurtp Ont» n União
grtvbllca lembra a m»t« rwvjHlra de *fô «le fevereiro de 195! na
fjovérno íta |nfjl*i.i*rn* r^atiiou d»»«le « fim tu irurrrn um» vn*ta
iVÃniobiliineâo d* su» tropa* a» clavwt, (oram detmobiliinttnf
A»u»linnni# |U R8 8 t*?m í*»r**«ti r***mi*dJi* uronl* «o* «IHí* <*f
4e mm fnrçna »*«t****«t*»* »m t !*****?»

Ao . .-i.tr-t.» o* tii># p .lu*i'«»: !•:•¦• ui»* Unido*, lü}-¦ i
torra *» Krn-iça t*m *itu»»tn«*n
(0 mnll de emeo itiiltuW de hu*
mnii» em arma*, ou *ejn, mai»
do dôbl-o do* efetivou dn U H
8.8.. E oa efetivo* armadon
daa tr&f potêneia* tr-eldentnii
ttumentnm ineensiititemente.

A V RS S prepara n iru**r
ra. ditem ainda Ora, a Uníftr
Soviética consagra 21** de teu
orçamento ntunl s defewt.

A Ptítnefi consntrrn mnis de
•5«'r** de twti orçamento a troa
poKt?***i de -tfuerrn íorçamentr
d»« inr.ft.

Os R**tari<*a Unido* eon*w

PROTESli, u
MOVIMENTO
BRASiLEIHO
DA PAZ

Ac 30 /d-* QuelUt foi
enviado o suquinte píou«.;to
pelr Movlmonto P*.-v.»l-i*c
do Pas?

«A diretório do Movimen*
Io do*. Partidários da Pes
tomando t-onhecimente da
medida co interdição lance,
da pelo govirno tranco» *
cou.a o Conaolho Mundial ^^ R**f*; áfí ^n nrr«nmt»ote
da le: u* venta «eu pro te te
contra tal ato. que risa o
mov.monto da paz orqani
cado n. plano mundial.

Esta ind.da è tão mais•rreve quando ela é tomada
no tr?mento cm que se
agrave a situação interna-
nal, atuneata a ameaça o a
prep ração do uma uova
tjuerte mundial,

O Conselho Mundial da
Paz, •> únice que no presente
momento desenvolvo osior*
ço.-, para - maiox en.endi-
menio entre os povos, entre
os arfdários dos diversos
sistemas econômicos e so-
ciais, entre os homens de to-
das as tendências constitui
a ncioal força popular
capaz de íazer triunfar j
carsa da Paz.

O Consolho Mundial dc
Per: ,-nob!lizou centenas dc
milhões de homens, propon-
do as seguintes modidre:

interdição das armai
atômicas e de outrac
arm^ de destruição
maciça;
re'"-"ão controlada e

simultânea dor arma-
mentos;
desmílitarizaçã o da

Alemanha e do lapâo:
so!i"ão * pacífica do

conflito da Coréia;
cnch-Eâo de um paetc

de paz entre as cinc-
grrníes pc"" s.

•"*• siç-rfi.cr-do universo'
dessas nro->os;.eões exclui

i !n"?-ôncia nos ne
qócios in«:e-nos de qualcruei

r*-*-*?ír. o qovê-no fran
c^s asst-múj a resn-v-tsc-bili*
tí"dr de "**e'~.*T contr*" or
pr'**i'c*T*.'-*¦, da paz mundial.

O Movímeiio Brasil"4'--
dos Partidários da Paz con*
clama todoB 09 tTDvimén-
t****- •vB""*-"duc-'s. o toc-of, os
homens e a todas as mulhe
res de bíia vont-de a junta-
rem *ma_ vmes ao qrande
P"*?*nsíç aue se elevrt de to-

governo fran-r?s a revoarão
dc t5o m^^tru^a medida.

Urin tr,'*"J,,d*r< d:n<*t"'">.a con-

Cinta cnira 'c-rlzs as pes-
sô-s. tóí""**4 as ori-TariizcçSès
«Jv-i -^se •<-«•* n p-z,

c-«
?-- H^
r*

'" ""?n"*"'*-'*?,-i n,,'<'* A*>^- i
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7 "**i**j

t**«-> fy«;

th
¦ffr»4

Cít-.;
f, ***

er* y
!*¦•—-,

t-T>' *••
•tVA

-»-...—ji_*
í *. 1, * *
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•**. *i«**v*-**f r*"***,^ •*** ***** **"' •**»• f"!.**T'*"
•*;cj r-»^-,i.,r,":-»^ (Sjy ç,^^,^.
f*r.,-w,v*?nj-- ^-^ p^j pçT;„

--.-"*».**»^j ^ii» ^pH*5XlS.**S'*S d*"
•'^C^fS c'**** \"'F*^f'rJ4,í?**i*TA'*>*l-

': *""\ i*',nfj***c>***"*""-3 tio^so^""s ro f4^ T'!"*i'*ir.i**nt'-
* *TÍ COn^'*,'l45,í*'ír,«*"''T P'-f5Cr*»lf•

! *****•¦*• 1-»'**| *^ gr.f^t^pl^^iy^^^a,¦. *->"•-!, r*ne: é nossa asp'.-
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ao niosmo fim (|tnli»fir*» r\o*-enii***»*! de informneSo do-»
EE l*If . de 1-2-1D51).

A fníün <.;.-,,.--, nriis-t.-r-i:»-
e ne.*lera o H*»m*. d<» sua re-
conr-tnielo o dr sen deitenvo»"•¦mento *j*>ondmieo o cultural
El.t eori-sfroi centrais eh-trie-is
planta floreatrt* ua* estep>os
'rríe;.n os derv«rtos. cons!r»v»n*
emas de hnbítneno. escolas e•wnntórios nos milhnre*.

Nn Franca, a recnnstru«~..o
está par.ilif-ada e todos os or-
(-amantes d*-- **ouir<amento civil
e.«.t:"«<> se **edtràndo.

Vr- Rstndos Unidos, o go-
v»*«mo eonsntrrr 1 " ' do seu
orçamento u 8frr-'.***,*lfrntf»-i ** n ^t-
A ediicpeüo, à Habltoeão. ao
mund-» do trah-*lho forçamente
de 19SÍ).

Nn TT T?.S.S-, os nreços bni.
v:>m. T,**n 6 i quarta baixj*
dí-f-de o <im d.-» guerra.

Em todos os países canít-i-
Mf-tfs eMm<*-.tsm os urrenf-. Pb.
ra ri a'*a de preeos na Fran^n
oue eida um consulte sua car-
tei ra.

A União Sovfítfca propfis ris
iot?n-*i'i<5 or.^pntnist

A refi''---*rân de uma eonfe-
rPnría d^<» ou-<tvn contra o
renrmampnto nlemiín:
. A re-Ibeno dos a*-**i''**>^ntos e

<-» f-iTih-ôlp d^sfr) re^iieão;
Um paetn de nn**. entre as

Até atrora nenhuma derd-as
nvoT.npt-i... foí nr>r,\t n^-np iro-
Y*í--tia--j (,«*M« F<-**t"<,c TTnidos. d?*
T*»o*1f,fovv!» f. do Frnrif«a,

A rpf'.'*""*í'o dp nm- cor>rp.

• r-iiín-lnlír-fr,f. (im,,»•*,.¦,*i-np e seiiyj
f;»rt..;rtC. q *-e**rm»Tv>ench d"•V-en-T-nha & um-- dns Tr-dr-*!»-
i!io*p1r,pf»R /'r.í.fj, nrprnrn-fio,

Of- diri-rentes anifrieanos dr>"Ifr.ii-am oue. neonteoa o oue
aeqr-teeer, a ren.''**"a7*?7,''eHn d"*,!?n'í'"1lvi n-»'dr'vf.il ••<.../, hi"-iT
E ?i Cnriférí^nefa de Prnyplrí***
(•nlo/.^n oc-f., rp*níT;tari''i*""i<-) pp^n dirppão suprema dn o-onpr-j)
R-whri-í-qr. «t.F MONDE» do

_<-Os P--tfid*-*s Unido.^e.nrni-,-
rão a A,"mr!nha poi*nue esta e

_ Tstó nttn foi desmentido nelnp"«nt-ps franceses, nr^n dp!p
rr-»i.;>, l;-r.-do ò in^nsi/Vc- f sr- V&pvShr arie ouer -srnloenr

(CCiÂO •—* —i"***j.

Rio, ?.o do Abril de 1951
Pe'.a dir&.o-ia:

(VALÉRIO KONDER)
secretario

pp$m d«r"*v-i o mais lon*re pnp..-"fre! no E-ite». nem imln r»r:>.ip"*!"e "tie ouer *!•¦(- dpfpndpy•eftntpa a. p^rp*-»*âo antes auo
r'!-!1 -se Vppiffpiiçj!,,.

A mentira ..dn «ameaça- sovió.
tú'?.* ê a cortina de fum^cn
.(lpr^inr.dn a cnm-iflnj* n r>réTí'*i-
jtaeão dá güerrã de a^TP^f.."*! dpí5
ímperi^í^tns cnr>trà a U R S
S. e contra as dcniocraeinp pp
puhircs. fçuerra de agressão
oue upeessita do reantiamento
da Alemanha e d0 super-ar-
maniento da Franca.

Esclarecer fi questão, díssi-
par esta cortina de fumara,
mostrar a realidade, fazer co-
nheeèr os fatos, é lutar pela
paz.
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Coma organizar vm comendo
de a^smr+ures na fábrica

mm^MWmm^&^^S^^Ê^Si»--^^S^^mT^M-^^^^^íSíi^^^ÊÊ^^^--

mj&<j&fjNnMÍtÊf&' S, *-k__4. A

Pf&>» ^^.Ul***1^*^^^****'
^pLg*^'."'' ¦

'm»fWthèMmig^mmmhm, 
^

***** I I - i **»->*-» »—

Mt?ov'i dn lnnrof,«e **»"i*-nilar, o* tro*
cafhedircf de v-tnguardn do uma fábrica
•ornaram cc*** o? monto do Ap5lo Poi Um
Pactc *? Pa» l*f**—***•« o**fo Cemiti* Mí^d'*!!
•to Pat * que •**¦¦*•* recbendo milhooa do
e-iiiroht-'-**! d<» h*-***-*"•* e mulb«*re«s em »od*/*

*¦*. poise* do mundo. No* coluna* da im-
prensa rovol^eienértdri •>•».«•• trabolhadoros
encontram, dia a dia no*-*o* arqumentoü.
novoi lates •***»*» m*>**tram qwe é neco*«sário
o 6 po*st-*el fo-'-i rooia o* tncendiários do
querra ob**»i um pado de oax

A expertírc*a eniinou-lho* que 6 procitta.
em priroo.ro luaar exnlicar à massa da tá*
btico o que é. i auo 8l<r*nif,ca a luta oor
um pacto do oat. fl*»**— '*¦ mm pacto de pax
aberto à afi**' 'ura de todo* o* qsvernos
» corrida ormomentlsto tem aue parar. I*to
quer dizei que a politica atual de mais
cannôes e m*-*r*os não — comnra de cruxa*
dores, de perta«av'6f»s de eontro-torpedoiros.
construção de bases, aumento d ^xórcito.
formação dc unidades Dará mandar para a
Corria ou outros luqaros —• deverá ser suba-
Utuida. Para os orwrários. um pacto de par
significa um q-slpc s4rlo na ameaça de envio
de trabcdhrdoros para cor•*>«*•• Ir bases para
os americanos na África do Norte, significa
afastar o pe^-jo de mH-tarização da fábrica,
significa lutar contra a carestia da vida por-
quo um pacto de paz toma inúteis as d-«s-
penas de guerra que aumonteem os impostos,
encarecem os gereros de prmeira n-Jcossida*
de, o aumento da exploração dos trabalha*
dores.

Como explicar isso tudo aos trabalha*
doresr O meio mais ir.d-cada é um pequenovolante cora exemplos concretrs da própria

fàhrtra. Os companheiro* tMfttdcri** da pai
qvo •»•¦"*'•*•» a farei tiranea o a dtstrtbuli
o votante na fábrica tá formam o inicio do
Comitê do Poi do Fábrica Ao mmmo temoo
è preciso olariticai o aproveitamento da
repercussão do voUrat*. Conforme a situação
concreta da fábrica dev*-*-* provei diacu**
sòe* curtas no refeitório, quando o* oporá-
rios «• agrupam no portão do fábrica á liora
da entrada o* que abro o caminho pata um
comido na porta da fábrica O volante dev*
set colado era todou o* lugares do fabrica
Começa«se. logo, a fazer inscriço*>* nas pa*
redos e muros tanto interno* como externo*
da fábrica

Esse procosso devo set rápido. Alem d*
esclarecei o» trabalhadores. «Me nos permito
localizai om cada seção os companheiro* o
com nan hei ras que podem se encarregar de
distribuir as liste, de assinaturas e reeo*
Ibé-las de recebei as contribuições em di*
nheiro para a luta oe!a paz.

O objetivo deve ser sompto obter, num
prazo determinado, a* assinatura*» de TODOS
OS OPERÁRIOS DA FADP*CA. Uso pe*mtt!rá
formai uma grarde comissão -ii-ia obtet a
asstratura do patrão inclusive. A escolha
da comtssão pede sei tr*ita numa assem*
bléia com o maror número possível ds tra-
balhàdores om cu««? se eleja uma direção
para o Comitê de Paz.

O traDalho deve tei om vista: 1) farei
com que toda a fábrica assine e também
as tamüias dos op^iários. 2) organizai a ¦
luta pela paz na fábrica. Ds-sse modo. em ]
pouco tenpo. a quota de assinaturas euta*
rá coberta e ulrranassada e crescerão o oú-
mero e a união dos partidários da paz.

\ CÂMARA DO
[DISTRITO FEDE*
[RAL APaoVA 0
[APELO POR UM

PACTO DE PAZ
4 CA9JAUA do tHtínioFed^rat ttprtntHi Hti tM ^1'tíorta da» Kaçoe* t*»,»,,^um voto é§ luumr é mu

l*e/o pai mumütu * o Apt*to pai um Pariq fo pmeilrtt as 6 qrundm potes,nos os ttstados Uniamí*i«»do Sm-téttrn China Po-
pular í7e,t flref0i,*a (Franrq

A propntta foi oprr»»**.fndn pelo ven odor fflí*,mAlrcn dc Olhí-lra, e opr».
védn por uiioiiimWaii
l'i"frit"auda mu voto de-«*f< u o sr Prtácnrr-
Tréttk o*'»* o rf*r*e«w de pa:»do é r*h'fíewo de ncnku-
ma tnc^n jtoiífjct, p^j, nras r"¦» «o coractio d, to-
dou. ".-¦***.-....-. OHá nvmm
°*  -**;fo* de vLnta fi-losótiros

mm

Para a Vitória de 1 • Festiva
Brasileiro da Juventude

-t-h

AJUDEMOS OS JOVENS
A FOBMU4LAR SEU AK-
DENTE ANSEIO DE VI-
VER NUM MUNDO ÜE
PAZ, DE LÜJERDADE E

BEM-ESTAR

Com indiscritivel entusias-
mo o.s jovens preparam o 1.*
FESTIVAL BRASILEIRO DA
JUVENTUDE. Na alegria e
no esforço com que prepa-
ram a instalação, na próxi-
ma quinzena. d<? sua fosia
i/e cor,s-ra^amento. os jovens
afirmam com vitalidau * seu
desejo de conquistar <ma
vida de paz. dp llbèfdàò."» e
de bem estar No Disü r<->
1'ederal e no? Estados. ».**.•
pecialmente etn São Paula
na Bahia, em Goiás e no
Ceará o srande número de
Iniciativas tomadas para a
ví*ória do festival supera
tudo o que foi at<- agora
realizado em nosso pais na
mobilização e na união de
jovens estudantes, onerários.,
comerciários e trabalhadores
em peral. E isto. por si só.
é demonstra cão .prpòisa dr-
que o Festival marcha para
a vitória p podèra ser rea-
Uzado com pleno t\xito, em
que pesem os ensaios do' 
governo de guerra de G:Mú-
lio de impedir sua realiza-
ção. de ncrar aos jõvenf o
direito a liberdade e â ale-
,gria, para impor-!he.« a far-
da humilhante do «exerci*
to con*inentaU de Truman e
a morte teglória pelos su-
per-lucros dos trustes ian*
quês.

UM VASTO PROGRAMA DE
PJ2ALI2AÇÕES

Sim, os jovens do Distri-
to Federal e dos Estados le-
vam avante urn vasto pro-
grama de realizações para
o Festival. Aqui no Rio. já
íorara realizadas várias pa-

-<áff-».-¦• •*•**l**,l "***^l a^. * * !3 -»»*S*«s'«- ^*Z%f*Tt> i

lesiras culturais, exíblçôei
cinematográficas e teatrais
torneios esportivos de fute-
boi, ^íngo-pong. xadrez. Nü
concurso da Rainha do Fes-
tival. organizado pelo jor-
nal «Novos Rumos*, obtém
amplo êxito, desperando vi-
vo entusiasmo entre os jo*
vens cariocas. Vários clubes
esportivos, entidades estu-
dantis e outras associações
juvenis aderiram ao Festi*
vai e trabalham para o mes-
mo.

Em São Paulo. há. por
exemplo, cerca de 80 cluhps
de futebol juvenil inscritos

me 1

A LUTA PELA PAZ
NA BAHIA

Os partidários da paz do
Eí-tcdo. <5a Bçthia esí:;o par-
ticj-jjaçç-a com enti-cictsmo d?
urna .«Çamapç da Paz», que
se.; encptrçra''ro; 

' 
d'a 13 de

Mírio. dig, da libertaèão dos
escravos.

A «Semana da Faz» foi
lançada por iniciativa do
Movimento Bahiano elos
Partidários da Paz. e até a
data do seu encerramento
deverão ser recolhidas 30
mil assinaturas ao Apelo de
Serlim.:

no torneio de atletismo qiali se realizará. A União Es
tadual de Estudan es de tí
Paulo é uma das patrocina
doras do Festival. Na Bahia i
tamr>em a União Estadual *
de Estudantes se encontra j
à frente dos preparativos do 1
certame. Em São Paulo ei
grande o entusiasmo: a se -j
de da comissão preparató i
ria está sempre aberta ate 1
á meianoi'e e é Intenso oi
movimento de jovens na
mesma.

APOIO AO FESTIVAL

Agora que os piores ini
migos da juventude — o«-
que querem derramar o
seu sangue, os que vendem
a vida de nossos tpvens nos
balcões do imperialismo
¦ianque '— ensaiam meoiHa--
de intirnidàr^n e,* ropres^a'-
contra o Festival. urec
apoia - lo carir^hosamentip
contribuir com o oue sei'
possível nara que pie se; rea
lize. Aíudando e esfimulan
do os iovens brasileiros a se
unirem e a manifestar o
seu direito à vida e à ale-
gria de viver todos os pa-
triotas e partidários da pa/
contribuem para o reforça-
mento da luta contra a guer-
ra imperialista que ameaça

xi yida e o futuro de nossos
filhos « de nossos irmãos.

MENSAGEM DO
CONSELHO DA PAZ

ESTA' reunido em Co
Den^t-rue, na Dinamarca,
o Bureau do Conselho
Mundial da Paz. 0 Bu*
reau anrovou em sua pri*
me'ra sessão, por unam*
m-dade. a seguinte resolu
"ão-

«A luta lontra a euer***« entrou numa fase de»*.'siva. As potências mie
se ^renqram intensí-nie^e
parti uma nova t*fuerrti,

•ico-fdo sér-o para a ma»
nuteneão da nf>7 nrefen»
dem tornar a guerra me»
vi ta vel

A cam»,pnh-i munrlíül
nela eonchippn de nm na«
to d" na7 p^^rp p.<! cineci
srandes notóne«'f«%e podei
^«trpfar-to fazer prevfl'e*|
cer a vn»«t-fide de na7 M
novos Numa en*1ferên*'i|
'¦«o*? renf-^ontantef* M
e»n/«o grandes Dotênpífij
MfT-i-""r» oa** eonirtra^Aj
"c- ntimie <:l*->c*npoi,dnc PI!
bAi-io^.o»*^ f-^ ,-|0;í poc?pr
se **n*" fim à piiorvit fri
e nbpfT'ni*« o Cfirni^O A
^r.f.nririrtr.nTviprifn r?p n0«'
n-MOr»**—, tffir)*- nnvo pof
'Vm**-- eoi^i Pv'-Ln a pu
f».'-\*nfí» pn/-,;,-innl nei"! Cü

O Bureau exòrt*. to*^
OC; Q-jioran«7*-i«i50S. RfiSO.'*!
fões e detn*5'? orn'9.fTs.B,«l
rij-p ç-p'batom pe,fi p*?*1
«-»,e(í«1erai*, com ^'""'or efií
êviojn n cnn'"'^''1"'^0 *Y,i-"l
r,:n] TiPr?t f\ ÇOne.b'?n0 "j
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O Bureau do ConseJ
Mundial exorta às cent|
n.as de milhões de pèssP|
d*e boa vontade no m"lld;
inteiro a apoiarem a Mel
sagem do Conselho M«-l
dial da Paz. a reforça--
com suas assinaturas, toj
nando realidade a vonti
de de na 7 dns pOVOS**-*
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Argumentes Para Combater
Propaganda de GuerraA

AOS QUE DIZEM
«O QUE AS RESOLU-

roES DK WASHINGTON
|.>TABKbKCIM 8 A O
COMPROMISSOS DO
BRASIL COM AS NA-
ooes crnbAS. »x>mo
MEMBRO DA ONU, O
ISKASIL hV OBRIGAJX)
A CUMPRIR ESSES
COMPROItfISSOS».

RESPONDEMOS '—-

João Neves, o empregado da tStandard Oil» eministro do exterior dc Vargas, falando á UnitedPresa deelarou que o envio de soldados brasileiros
pa a Coréia ou qualquer outro teatro de guerracriado jjelos patrões ianques depende, apentis, do«•convencimento da opinião pública».

Que quer di?^er isto?
Isto quer dizer q»-?, temendo o ódio do povo•i guerra, og imperialistas 'anques e seus lacaios

pretendem envolver as mnssns numa rede de men-
Uras e enlúnins uni-a. afinal, sacrificar a vida de

*9**W »"»»*>»>»i*»"*."a_ipm
noasa juventude no matadouro da guerra imperia-
lista. Assim, mais do que antes, se torna necessá-
ria uma ampla campanha nacional de desmascara-
mento objetivo e concreto da propaganda de guerra,de destruição sistemática diante de cada brasileira
dog argumentos mentirosos da propaganda impena*
lista.

Para isto, apresentamos os sepuinte AROU-MENTOS PARA COMBATKR A PROPAGANDA
DK GUERRA.

*-*¦*•*•¦*••*- — -- -*¦ faV m» ta m, a

Oi compromiMMM de guei-
ro ojiumidon poi. delegação
do Brasil era Washington
nâo náo compromissos LE-
GA1S com a Organisaçâo
dos Nações Unidas.

Por quo?
Nenhum pais das Naco .

Unida* é obrigado a as»
.um» coi 'promisso de en»
viar tropos para a Coréia ou
de apoiar, do qualquer mo-
do, a intervenção norte-ame»
ricana nos assuntos internos
do novo coreano. Pelo con*
trário: A CARTA DAS NA»
COES UNIDAS PR' B-* TER»
MINANTEi-tENTE A INTER-
VENÇAO DOS DIVERSOS
PAÍSES MEMBROS NAS
QUESTÕES INTERNAS DE
QUALQUER OUTRO PAIS.

O que se verificou na Co-
réia foi. justamente, a in»
tervenção brutal e sangren-
ta dos imperialistas norte»
americanos nos assuntos
internos do povo coreano.
Na verdade, só existe um
povo coreano e não um povo
da Coréia do Norte e outro
povo da Coréia do Sul, co»
mo só existe um povo esta-
dunidense e não um povo
do Sul dos Estados Unidos
e um povo do Norte dos
Ea tados Unidos. E da mes»
mo maneira que na guerra
de secessão, o governo «nor-
tista» dos Estados Unidos
se viu obrigado a recorrer às
armas para repelir os atos
de hostilidade militar dos
governos dos Estados suli-
nos. e manter a unidade dos
povos sem que isso fcistifi-
casse qualquer intervenção
estrangeira, o governo da
Coréia do Norte tem o di»
reito de defender-se da
agressão do governo do Co-
réia do Sul e o povo coreano
tem o direito de lutar por
sua unidade politica e admi-
nistrativa, sem a ingerência
de qualquer nação estran-
geiro.

Por isso. paises como a
União Soviética, a Polônia e
a Tchecoslováquia que são
m abros da ONU, se opõem
categoricamente ã interven-
ção anglo-americana na Co»
réia, considerando-a, fusta-mente, uma agressão contra
a nação coreana. Vários ou-
tros paises, também mem-
bros da ONU. como os paisesdo bloco árabe, a índia e
muitos outros recusam-se
firmemente a manckr tro»
pa.-? para a Coréia e procu»ram apoiar medidas paraa_ solução pacifica da situa-
Ção na Coréia. Logo. o Bra»
sil deve, não só se recusar
a enviar um só soldado ou
para a guerra norte -ameri-
cana nc Coréia, como deveainda tomar uma posiçãodecidida em favor da paz edo direito dè auto-determi-nação dos povos, condenan*do a intervenção anglo-
ianque na Coréia. Estas são
es verdadeiras obrigaçôc
<-« Brasil com a ONU, isto
¦*• com os interesses da pazmundial o os interesses de-»os«o próprio novo.

AOS OUE DIZEM
-*--*"•**>]¦*>

«¦*•**¦ a"fc _____ _____

«DE QUALQUER MANK1RA A ONU K' O ÚNICO
ORGANISMO INTKRNAC!ON«L COM AUTORIDADE
DK ">ECIDIR SORICR* VÃMENTE SOBRF OS PRO-».|.|;M/\S DA PA'/ COMO MEMBRO DA ONU, O

I.I.ASIP. TB!M ÍW RF! ^'^MICTER AS
SUAS DECISÕES».

RESPONDEMOS

de tropas brasileiras á Coréia?
Se Getúlio quer a paz, por que mandou proibir emtodo o pais as manifestações populares de protestocontra a Conferência dos Chanceleres? Por que im-

pediu que o povo em praça pública expressasse seudesejo de Paz?
Se Getúlio quer a paz por que o seu chefe de po-licia fez deolarações contra o Apelo do Conselho Mun-dial da Paz em favor de um Pacto entre as cinco po-

A autoridade da 0XTTT n-^o node ser il-mMada.
Acima das decisões da ONU eoloea-se a vontade dos
povos — e esta vor+nde é .ro-^-v-.r a i»iif..-in e con-
nuistar a pa? As dp^-Vs ri" ONU ^ noriem ser vá-
lidas se consultam renin-ip-nt-» t\ vnr»rí»H<v fa esmagadora
maioria dos povos, isto é. dn hp^^^Hsde. P-«bemos.
por exemplo, oue a decisão da ONU nno;nndo a in-
terveneão norte-americana na Coréia choca-se com a
vontade da esmagadora r^n-Jona dos novos — e a nrova
disso é a remdsa generalteí-da e rp^n-nhpeidí. pelos nró-
nWqs governantas eiwolv^os na a^respnn do povo co-
reono oue os povos demo»-»*-*^-^ ao envio de tropas
esíraseiras para lutar na Cnreia.

Alem disso a autnr^ade da ONU está condido-
nadaà maneira pela aiiãl se mantenha fiel aos seus
objetivos — oue é imned»r a fru-°rra e não deflaprá-la
— e aos métodos democráticos de adoção de suas de-
cisões previstos na C?>rta oue a resre. Ora. a ONU tem
se afastado de seus olvprivos. como mostra o caso da
Coréia, onde. em lu^nr de ter sido evitada a guerra,
a prónria ONU. através d** sua maioria submissa aos
Estados Unidos, procura alimentar a fogueira de uma
nova guerra mundial. A maioria agressiva da ONU,
dirigida pelos FMados Unidos, toma decisões ilegais,
como foi a decisão de intervir na Coréia, adotada pelo
Conselho de Segurança *em a prespnea da União So-
viética e da República Popular da China. Tal decisão
»só poderia ter sido tomada com a particinarão de
todos os membros do Conselho e nor unanimidade.
Assim estipula a própria Carta da ONU.

Deste modo. o Brasil não tem de se submeter a
«qualquer decisão dáONTJ»; mas unicamente àquelas
que consultem os supremos interesses dos povos, os
interesses da paz e oue se%m decisões legais de acordo
com a letra e o escrito da Carta, da Nações Unidas.

AOS QUE DIZEM

«GETÚLIO NÃO QUER A G^^V NOS SEUS
DISCURSOS ELEITORAIS EI.K D-??\E OUE SEU
GOVERNO IA DEFENDER A PAZ. SE ÈW t ALA
EM APOIAR OS COMPROMISSOS COM À P v \j ç»

QUE ESSES COMPROMISSOS VISAM A
DEFESA DA PAZ»

\ / / 1 "-* - ^

tências e ameaça os brasileiros que subscrevem este
Apelo? k

Se Getúlio quer a paz, por que compra cruzadores
de guerra nos Estados Unidos enquanto o povo passafome, e aumenta os efetivos militares do Brasil ° Por
que não expulsa os norte-americanos que atuam nas
forças armadas brasileiras preparando-as para a agres-
são?

Os fatos provam que Getúlio só se declarou a favor
da paz para enganar o povo brasileiro e conseguir
votos. Como grande fazendeiro de gado e homem das
classes dominantes, Getúlio quer a guerra.

AOS QUE DIZEM
«AS RESOLUÇÕES DE WASHINGTON SÃO PAKA
DEFENDER A SEGURANÇA DO CONTINENTE

AMERICANO E, PORTANTO. DO BRASIL»

RESPONDEMOS

O governo de Getulto representa os granem ca-
pitalistas e latifundiários e estes têm sede de guerra«afim de venderem aos países beligerantes mercado-
rias a preços exorbitantes e ganharem milhões neste
negócio». Por isso, apesar de suas promessas, Getúlio
faz uma política de guerra, atrelando-se ao carro de
guerra de Truman e Mac Arthur.

São os atos que valem, não as palavras. Getúlio
também, disse, antes^as eleições, que ia baixar a carne
para 4 cruzeiros, e hoje a carne está a 15 cruzeiros.

Se Getúlio quer a paz, por que enviou à Confe-
rência de Washington uma delegação de tubarões e
agentes americanos, chefiada por João Neves, com
autorização para assinar Resoluções que importam na
preparação militar do Brasil para a guerra e no envio

RESPONDEMOS

Só pode haver defesa quando há agressão. Quemestá agredindo ou mesmo ameaça agredir o Brasil ? De
quem nos devemos defender?

Será que podemos chamar de «defesa» do Brasil
o ato de mandarmos tropas para atacar a Coréia ou
qualquer outro país. enquanto que a estes países, quejamais nos hostilizaram, culpamos de «agressão»?

Será que há o direito de defender a «segurança
do continente americano», invadindo a Coréia e a China,
que ficam a milhares e milhares de milhas longe dcnossas fronteiras, e de considerar «agressores» aoscoreanos e chineses que defendem seu" próprio terri-
tório invadido pelos norte-americanos?

Isto seria a mesma coisa que ir agredir dentro desua casa uma pessoa que nunca nos hosülizou ou amea-
çou, sob o pretexto de defender, assim, a segurança denossa própria casa. Seria um ato repugnante de ban-ditismo adequado à moral dos gangsters e dos lincha-dores de negros norte-americanos.

AOS OUE DIZEM
?O OBJKTIVO DAS RB
SOLUÇÕES DE WAfr
HINGTOX K* iONFRKN-
TAR A AMEAÇA DO
COMUNISMO. A UNI AC
SOVIÉTICA QUER DO
MINAR O BRASIL PAR/

IMPLANTAR O
COMUNISMO».

RESPONDEMOS
Ok aiii.Ti^an ., inventara.»

nma pr»»!.'**---* , a •»¦•••"¦.--a» èt
r*»i.-"i.i Rovt-Miea c do romonis-
m« pura i»«*»tincur •*. n**erra
ni i««i»l •»**,n*>ri*,m |»it •".*••••" '¦JffÓf
(•...•i..,.,. rom a pr"dt.rão éV
»r»»»íi jenton e r>*»r**» »rr*»»itir or
t»»>*»o'» Rn «•*»*»'*'r!»,»ii pm hc*»e
ftri.i An* <•:••••• -li-...-»», .•invri. «"I
no* l!«fl«r t *•»•*« »¦«»•»*, .nv<-»ntoti
n anmasesn d-s enmvni*'*'** oa
rp ?<>ntr»r r*nm*Jm>*r n •*»,.»t»lo

"*t-.c h T*-.»»»»» c»n"«lt»t'.ça nHf
aT-iojira *»n*>,',.-i n».*» O <*>om»i
ni*s»»»r> n*»> rs»A'> i"»f írnnoqfrt •>¦»>.

P'.'-'»B. O mw""!,*», vo*»»*í» "mf

cpA-s nn'« c*~sr, rf»i\*,*'*do «fr
Snn*;,\,. ,\,. (-*A-, (>., > n \?mJS K"'..

51 *i*»«o An v.Am t»"n- a IT***Sr»
p*\«-5'•?«!»*> |nf"***l*» *.tt^1"..<.r 01*8
pom f«*»tn.| im»>Ar -'r, ri>mt<*)í<i
ini •** n'»'»'',"»,r r»'»'»,"r».

TTm nn?-= om*» o"o»- *. «r"»»i'T»
prfK*****"]! cH**t nm rtima r»»ft-
r-*»**r»l fi eyt)*%r> vi tv»*-**! rio •••c,*|.

fiear a p^»p^^sj~Ai> a». r..,nmm^
j. Drí-nn-1"* *-'*** *•>*"*••**•**-¦»-»*« n-*v»f*
n minrn ps n nssn fnmnfn r%í
^-inAnss TT-»;^oq. ^To« ^ IT*n?*íri
*-».»¦.•-»:.? í <*¦-»( f**.tm o * * «-.«•?•*¦ *••» f*t* r*4>*fav*|

fAr ntr» cll',»*H An r\n7 fio mnt.
I*"T n p»MCcl»«»n An n»)7 <
ri.. InMr 0«?a •,'*- v * >Tv»"-.o
OCVTíTTA f- rr*riiv pv
7**"r» n n O P * fi \ v H A r>*
rrpopí PVf>rrA-,v»rro voe
P<r\no», ÍTMTiAC f: fOV
<5Tn»7Tí vno ffPPTMR» FVZEI
PPOPACAVn.v o\ PAZ l
11'TAR PFLA PAZ — A
r\HO ROYTèTTCA 0EST1
\A. APENAS. Wr HE SET
ORrAMENTO PARA DES
PESA**? MT1,TT-\RES E MATf
DE 73^ PARA COVSTRTJ
TAKS RArTFTCAS: OS ESTA
DOS ÜNTDOS DESTINAIV»
SI-% DE SFTT ORÇAMKNTC
PARA DESPESAS MTI.ITA
RES E APENAS 29^ PARA
DESPESAS ( rV.IS. Vn\ pai
que lidera, assim, a causa d;-
pa7,. como a União Soviética
¦não pretend» aeredir ou doati
nar outros paise.s.

Além do que. a União Sovii
tica. como país >rialista e ad
v^rsário de qualquer *->sp<»»-»'
de imperialismo só [tesm» m.
ainiffa do pave brasileiro * ••»
todos os povos oprimidos e ex
piorados pelos imperialistas.
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ixpçríências. dc PC. íòo/c/ret//çue) "BARCELONA
E* APENAS O

0 XV Congresso do PC (b)da A rmênia (Ilt ° C0MEÇ0"
i UM At»

G AtRIAN
(corr«s.pondenie do "Pwvdi"*

-. ONDE SE CONSTUOI A PAZ O POVO L* A ABUNDÂNCIA

TRINTA e oito delegados participaram
•dos debotes que «o travaram em torno do
Informe apresentado polo C. C. do r. C. (b) do
Atin.nia.

O» potticipantoa doa debotes revelaram
os debilidade* quo so manifestam no ali*
viriade do C. C do P. C. (b) do Armênia, doe
comitês urbanos e dos comitês distritais, as*
«•inalando ao mesmo tempo os considere*
veis êxitos alcançados nos trabalhos de odi*
ficação econômica o cultural pelos traba*
lhadores da RepúbUca sob o direção dos
ortjaniamos do Partido.

O camarada J. Zaroblan. secrotârio do
comitê urbano do Erevan. criticou as soe**-<•¦¦ do C C do P. C (b) da Armênia pela
ligação Insuficento com a* organtiaçoo» do
Partido. Não há, afirmou êle. o contacto ne.
cs*.», rio entro o trabalho das secçoos do C.
C e do comitê urbano de Rrovan. Dc regra
os «ecçdee do comitê urbano nào são cha*
madas a participar do elaboração o do oxe*
cuçóo das medidas que dizom respeito ao
orgar.lcmo urbano do Partido. As secçoes do
C C não prestam ajuda ao comitê urbano
na seleção dos quadros e às veies atrasam
a solução dos problemas apresentados pelo
comitê urbano.

O Camarada M. Lalaian. (oc Mário do
comitê distrital Molotov do E.cvan. afirmou:
—• «Os diretores das secções o os instrutores
do C. C. e do comitê urbano comparecem
pouco aos distritos e pouco ajudam ob co*
tnitês distritais».

Os camaradas A. Arutiunian. G. Barse-
guien. A. Melkonian, B. Grigorian. G. Po*
tre mcíi e muitos outros delegados que in*
temeram nos debates apontaram as falhas
essenciais que se revelam na atividade do
C. C. do P. C. (b) da Armênia, dos comitês
urbanos e dos comitês distritais do Partido
cruento à seleção, à distribuição, à educação
dos quadros e à direção do trabalho de agi*taçco e propaganda. Assinalou-se a nt>c?s-sidede de fortalecer os organismos de basedo Pcrtido e de elevar a sua atividade.

Alguns órgãos soviéticos e administrati-vos úa República foram objeto de uma se-vera critica. Os camaradas A. Pogossov. L.Shakbazian e outros delegados citaram emsuas intervenções fatos que comprovam oestilo errôneo de trabalho dos ministériosrepublicanos da indústria florestal, da in-dustna de materiais de construção." da Jus*tiça e da agricultura. Esses ministérios nãotarem um estudo profundo do trabalho desuas empresas e organizações, não se ma-n-iestam sôbre grandes falhas de sua ati*vidade e_ nao tomam medides adequadas àliqiudaçao do grende atraso de detem-ina-dos setores da indústria e da agricultura.

O camarada S. Korapotlon. presidente do
Conselho de Ministros Aa Rt-pii<ul!ca. apo*
havei tMstnolodo os folhos do atividade do
Ministério da Agricultura. Indicou que o ca*
morada Karartan. Ministro da Agricultura,
nem sempre atende à lusta vos do critica.
C" de sou hábito refutai a critica, custe •
quo custar, e dissimular w erros.

Muitos delegados se referiram detalha-
daraeote om euas Intervenções à situação
do trobalho ideológico doe organismos do
Partido. O camarada V. Ambortsumian, pre*
sldente da Academia de Ciências do Itepú*
bllca Socialista Soviética da Armênia ro-
feriu.s» às falhas que se verificam no ativl-
dade de determinados institutos do peoaul*
sas cientificas, após haver informado ao con-
gresso sêbro o produtivo trabalho dos sábios
da República.

O camarada 2. Grigorian. secretário do
C. C. do P. C. (b) da Armênia, criticou as
falhas do trabalho da União dos Escritores
Soviéticos da Ropúbllca eufa direção poucose preocupa com a criação de uma saudável
atmosfera criadora na União. A critica o a
auto-critica de princípios são pouco conside*
radas na União dc Escritores. A arte clne*
matográfica de Erevan não produziu duran-
te os últimos caos nenhum filme artístico
de grande valer.

O Congresso considerou satisfatório otrabalho do C. C. do P. C. (b) da Armêniadurante o período em consideração. As re*soluções aprovadas determinam as tarefasimediatas que cabem aos organismos do Par*tido na República.
O Congresso elegeu o C. C do P. C (b)da Armênia e a comissão de revisão,
Com grande entusiasmo os delegados aoCongresso enviaram uma carta de saudaçãoao grande chefe do Partido Bolchevique edo povo soviético, o camarada Stálin.

KU> A' FREN.
TE COMUM CONTIU
O FltANQUJSMO E•ELA REPUBLICA

NA ESPANHA

IM AUMENTE apèJo
à frente comum contra
o ft atifjuJHino c pela Rc-
publica na «Espanha foi'*nçado por destacadas
figuras representativas
de todas as tendências

, democráticas da grande
, terra dc Cervantcs, tjm
Hpguida ao desencadea-
mento da greve geralem Barcelona.

«O povo de Barcelo-
na - diz o apelo — ao
levantar-se o regime dc'Franco, contra a fome,
e o perigo de guerra,,falou em nome de todos
os espanhóis.

B a rcelona demons-
trou que se pode derro-
tar a tirania c recon-
quistar a Republica, seo povo une suas forças

, por cima das diferenças
políticas e sociais.»

O apelo continua con-
clamando a todos que

, sofrem o jugo franquis-
ta a unir-se, «onde querque se encontrem, nas-fabricas e povoados, nas
universidades e quar-,teis, a coordenar sua— -*•«-•«• *•¦-••=». n uuurcienar iO Congresso demonstrou a inquebrantà* f atividade e seetiireoeSf»«-» nvictnnt. — -_ __ o****

làrÜZSa\ 
OíÍSt0nt0 entre w.organitanos do

em torno do ParUdo Bolchevique. em tomodo camarada Stálin e a sua decisão em ma
Ssfüí0" P*rse.voran«» as grandiosas tare*fas da construção do comunismo.

¦¦ oOo 

P c°?Ü\XOa'*\° ^Timeit0 Pleno do C. C. dor. t.. (t,) da Armênia que elegeu o birô <*
ZS-mm do c. c. S f. c9 U£fc
tárioí tío ??? í1^"0 Primei"> secre*

ppAS -DEMOÜRÃCIÀS POPULARES

R E D U çIíWdWTsm 45% NOS
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PREÇOS NA

exemplo de Barcelona.»
Termina o documen-

to dizendo: «Barcelona
é apenas o começo! A
continuação da luta unida dos patriotas e de-mocratas espanhóis se-

, rá a morte do franquis-
, nio e a libertação daEspanha.»

Entre outras eminen-
, tes figuras que assinam

o apêio, destacam-se:
José Girai, ex-presiden-r te do Conselho de Mi-
nistros, membro do
Paz, Dolores Ibarruri,
Secretario Geral do
Partido Comunista da

í E s panha, Vive-Presi

O 
CONSELHO cie Ministros

e o Comitê Central do
Partido Comunista daBulgária decidiram abolir oracionamento de todos os pro-dutos industriais e reduzir seu*

preços no mercado livre entre
lr> e 45%. \

ao mesmo tempo ioram au-
mentados todos os salários dos
operários, os ordenados dos em-
pregados e dos estudantes, as
pensões e iodas as demais tor-
mas de remuneração das enti-
dades nacionalizadas e priva-das.

nistas medidas do governobuigaro, que elevam sensível-
mente o nível de vida do povoDtügaròi são o truto dos éxi-
tos do flano Qüinqüenal daiáuxgaria e, sobretudo, do im-
petuoso desenvolvimento da
industrialização do pais. Assim
os preços dos produtos indus-
mais puderam sofrer substân-
ciai redução. Os preços dostecido de algodão foram dimi--uuidos em 25%, dos tecidos deiã em 20%, da seda em 22%,
c do lirílio em 20%.

c preço dos s a p a t o 3baixou de 30 a 45%; o deutensílios elétricos em 20%.

AUMENTO OE SALÁRIOS
ORDENADOS E PENSÕES
Ao «ado disso os salários evencimentos foram aumenta-aos nas seguintes proporções:

para os que pjrcebem mensa'-mente cte lü.üüü «levas» men-sais, o alimento 6 de lij 20U«levas» anuais; até 17.U00 «Je-vas-», o aumento e de 1U.8U0«levas*- acima de n.ooo le-vas e de H.oou levas.
*'oram aumentadas as pen-soes ue todos os funcionários

aposentados, dos guerrilheirose cios ex-perseguidos políticos.As pensões para os inválidos de
guerra e as bolsas cie estudos
para os estudantes foram au-memarias na seguinte propor-
Çáo: até 7.000 «levas:,, men-
.sais, 7.200 «devas» anuais;
acima de 7.000 «levas*, tí.OOÜ
anuais. £}' preciso notar quetodos os aumentos sáo efetua-
dos sobre os salários e orde-
nados, de base, sem descontar os
prêmios e abonos de que go-zam os trabalhadores e fun-cionários mais eficientes.

PARALELO

Enquanto a Bulgária dá esta
expiendida demonstração de

R I] I C Á O t\ À idente das Cortes; Ma-ü ^ *- U /l |\ i^A , nuel Marquez, ex-deca
tlorescimento econômico, ele-vando o nível de vida dos tra-bainaaores, of países balcàni-cos que se encontram sob ojugo do imperialismo mergu-inam numa crise profunda, aTurquia terminou o ano delyoü com um déficit assombro-so de 233 milhões de liras tur-cas; na Urécia, o déficit foi de4U0 bilhões de dinares - tudoisso determinado, em ambosos países, a inflação e um au-mento insuportável do custoda vida. Na Iugoslávia, hojenovamente em mãos dos trus-les, os preços aumentaram de
(0U% em relação a 1945 e de50% em relação a 1049.

£sses dados da Bulgária Po-
puiar mostra a imensa supe-noridade do regime de demo-
cracia popular e socialista sõ-
bre o regime moribundo de
produção capitalista. Até o l.v
trimestre do próximo ano es-
tara realizado na Bulgária o
Plano Qüinqüenal Dimitrovia-
no, que deveria terminar em
1953. Assim, o Flano Quinque-
nal será realizado, pratleamen-
te, em apenas 3 anos..

no da Faculdade de
| Medicina de Madrid;' Angel Galarza, ex-mi-* nistro da Republica;
Vicente Uribe, ex-mi-
nistro da Republica;
Santiago Carrillo, ex-
ministro da Republica;

i Antônio Mije, deputado
, às Cortes; Francisco
, Antony, ex-comissário,

da Defesa de Madrid;' Emilio Herrera, gene-' ral; Juan Modesto, ge-'
rieral; Eduardo Ortega'
y^ Gasset, advogado;

1 Leandro Carro, depu-'
¦ tado às Cortes; Rafael
, Alberti, poeta; Leon.
, Felipe, poeta; Francis
, co Matz, general, ex
ministro da Marinha;,

| Luiz Fernandez, general'1 de guerrilheiros; Pedro' Garfias, poeta; José1 Ignacio Mantecon, ex-1 governador geral de

1> 

Aragon, Rito Esteban,
dirigente sindical.
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Superado No
0 Plano Quino

[iicipais Raio.
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Econimicos
Após-Guerra

A inprtroa-** democtática
d« todo t aauBdo» tradutia-
do o» aanüniento» data «toa-
daa vpsicuí tialxilhadMaa •
da todoa oa pottid&rtaa do
paz, ,n'bltca com dottaf}Uf o
entuataiino as dfraa tecn»
temanto divulgados paio 40-
vérno i ovltftico aôbro o "'a*

o do çrandioao Plano
Quinquonal da apoa-guarra,

O Plano Qüinqüenal do
Após-Gucrra fo roalisado
con to o na maioria doa
rainjk Ia produção, ultra-
passado. Cm 1950. por
exempla, a indústria soviéti-
ca produziu mala 737. do

que em 19* antes da agres-
são nazista ao território da
U.R.S.S. Durante a execuç» j
do Plano, de 1945*50 foram
ediíiccdas e postas a fun-
clonar na U.R.S.S. 6J000 r.o-
vas e grandes emprest ín»v
dustriais, isto é, uma média
de 1.2:0 novas emprere por
anol

Também na agricultura
foram ultrapassadas as pre-
visões do Plano Qüinqüenal,
especialmente no que se re-
fere à colheita global de ce-
reais, que atingiu a cifra de'.6 milhões de puds 1 —'.d =
16,38 kgs.) e --«cie
cultivada. Oc trabalhos.
agrícolas tornaram-se prati-
comente mecar' ados. Mais
de 90 por cento dos traba-
lho de outono e de barbe-
cho foram feitos, nos khol-
keses, por tratores; mai3 de
50 % das colheitas foram
realizadas com máquinas
segadoras-trilhadoras. Os re-
banhe tanto bovinos como
suínos, que haviam sido
aniquilados em perto de 50%
durante a ocupação alemã
no território soviético, não
somente atingiram o nume-
ro de cabeças existentes an-
tes da guerra, como o ultra-
passaram, fortemente.

AUMENTO DO BEM-ESTAB
 DO POVO 

Durante a realização do
Plano Qüinqüenal de Após-
Guerra houve quatro baixas
consecutivas nos preços das
principais mercadorias. A
baixa dos preços e o au*
mento dos salários dos tra*
balhadores elevaram o po*der aquisitivo dos trabalha*
dores soviéticos — operários,
camponeses e intelectuais
— em mais de 60 % em re-
lação ao de antes da guerra.Para se avaliar como melho-
rou o nível de vida dos po-vos soviéticos basta dizer
que o consumo de carne se
elevou em 600 % em relação
ao ano de 1940. Já em 1950
foram vendidas no comércio
do Estado e das cooperati-
vas 30 % de mercadorias a
mais do que 1949, quandoessas vendas Já haviam ul-
ira; «sado de muito as do
antes da guerra.

¦ 
¦ ¦ **-»•*¦

} A União Sovié!
mais de 60% 0
nicas do regime
monstra a imei

Além diaao loram d*»
dldos dir©taram, pelo
tado em obras de oiilt
cia social e culturoh, u)
ano de 1950. 120 bilhfo
rublos (isto 4. cerca d?
bilhões de cruzeiros. ««•
|a, mais dc 43 ve:e$ „.
orçamento federei do E:
para 1951, que é de
meds de 22 bilhões).

£M MARCHA PARA 0
 MÜNISMO

O grande mérito do PI
Qüinqüenal Stalinista

ro^ou sua produçio em 73% em relação a 1940 — Aumentou em

aquisitivo dos trabalhadores — Lançadas as bases materiais e téc-

jçja Zp O balanço final do Plano Qüinqüenal de após guerra de-

Brioridade do regime socialista, em contraste com a economia putre-
fada e decadente dos países capitalistas

BDÓs.tTueira resido no foto
5,7.operando todos oa recor-

des de produção até agora
conhecido», mesmo na pró-
p,ia União Soviética, tei
tonrado as bases fundamen-
tais para a construção do
comunismo. Com a vitória
do Piono Qüinqüenal de
ApòM-Guerra. o comuniamo,
o regime da abundância, é
a pcispectiva imediata doa

pttos soviéticos. Oa traçoa
do íutuio regime comunista
da economia constituem.
hoje, o NOVO qua aurgo o
cresce na união Soviética.

Aa grandea centrais hidie-
létticas que se constróem
na U.R.S.S. — as maiores do
mundo, os Imensos canais
que so abrem irrigando ári*
das estepes e transforman-
doas em terra férteis, as
novas florestas quo surgem
plantadas pela mão do ho-
mera em milhões e milhões
do hectares, os cursos dos
rios que estão sendo modifi*
cados por gigantescas a ar-
roladas obras de engenha-
ria. aa montanhas que são
removidas graças ao emprè-
go pacifico da energia atô-

«o» *â* p%% «**».**ii tm «fc m

mico. lançam aa bases ma-
teriaU a técnicas da socie-
dade comunista, a socieda-
de onde os bens do trabalho
comum poderão ser, final*
mente, repartidos de acordo
com as necessidades de cada
um,

A elevação do nivel técni*
co e cultural dos trebalha-
dores aoviéticos. que se fa-
mlliarizam com as últimas
conquistas da ciência maia
avançada, vai liquidando
as diferenças entre o traba-
lho manual e o trabalho ln-
telechial; O operário soviéti*

Maislde 745 Milhões de
Cruslros Para a Guerra
OS VERGONHOSOS

REPRESENTA

Além dos elevados crédl
gTosso, Getúlio, cujo j-ovên
a serviço dos grandes capi
beneficiam com os super-
McnáujTimi, novas e vulto
novos impostos lançados rt
03 ombrus do povo.

Enquanto foram feito
tárias dos ministérios da
se adiam, dessa maneira,
estradas, construção dc h«
das por Getúlio sobem a
Cr$ 847.000.000,00 em pr
Coréia, reequipamento do
créditos extraordinários pi
ção à Conferência de Wai
de cruzeiros.

Na Mensagem ao Con(
ditos de guem- por ele {j
«paulatinamente», mas ai
sas monstruosas que sobn
do dia devido aos compro
tre os quais se destaca a
testada cinicamente por i
das Resoluções da Confe)
ticias» desta capital, do jj

Esses novos créditos.

Material de transnní
Material bélico .
Várias Obras Militar
Construção do 24 pa

Além dessas despesa*,
sagem ao projeto de reesl
ra o qual pede urgência
Militar. Note-se que as ttf
nadas na Mensagem, poij
na Câmara. É todo um Jnorte-americana aos poyoj
de acordo com os vergonW
mani e Acheson, compro""
dia e combate.

Basta dizer que Gejjj
sua Mensagem, que diz i

que «os armazéns e pai«
pólvora e explosivos, sen
resultante dos programas
nições demais, pede Cr?
mais 24 paioia duplos- <.

política de guerra? Com
socorridos e empregado
que vagueiam famintos
pessoas que vivem em c

de Janeiro, aa deaenas
do Recjfe, qáflfiSRíiSÇill

ROMISSOS CONTRAÍDOS í?OR VARGAS^OAO NEVES IM WASHINGTON
US IMPOSTOS E MAIOR MISÉRIA PARA AS GRANDES MASSAS —

RÉDITOS DE GUERRA NA MENSAGEM DE GETÚLIO

_.. guerra em andamento no Con-
sde os primeiros atos se colocou
s e dos senhores da terra que so

da guerra, recomenda na sua
espesas militares. Isso significa

pesada carga que já faz vergar

des cortes nas rubricas orçamen-
, Agricultura, Educação, etc, o

um nunca acabar, a abertura do
s, escolas, as novas verbas pedi-
5.000.000,00. Estas, somadas aos
final de votação (Fundo Naval,

"Mo), a outras camufladas e aos
stear as despesas com a delega-
)n, perfazem mais de dois biliões

i, Getúlio apresenta os novos cré-
como despesas a serem feitas

le é que agora todas essas dospe-
gam a nação entraram v.n ordem
ass-miidos em WasUing. • , den-

ção do Exército Contn•••!•' .i ""on-
^eves mas que consta »}•¦ -t-i. ¦•

publicadas pelo «Diário dp No-
e abril de 1951.
stinam aos seguintes fins:

Cr$ 170.000.000,00
Cr$ 480.000.000,00
Cr$ 35.000.000.00
Cr$ 60.000.000.00

trumentos de trabalho, operários que têm sonegada a assistência
social para que contribuem com parte de seus salários de fome.
Enquanto isso aumentam os lucros doa Lafer, Jaffet, Lodi, Daudt,
Cleofas, os tubarões e açambarcadores que se beneficiam com a

• • t • • • • •

[duplos .. ..

julosas, Getúlio se refere na Men-
[ração dos quadros da Armada, pa-

reaparelhamento da Aeronáutica
para isso não são sequer mencio-

figuram em projetos era discussão
fama para participar da agressãe

lutam por sua independência, isttf
compromissos assumidos com Tru,

esses que o povo brasileiro repu-

[onfessa, por exemplo, na part^ da
pto à construção de obras militares
fcham-se superlotados de munições,
Ipacidade para receber a produção
Ifabricação. «Mas embora haja mu»
¦0.000,00 de cruzeiros para levantar

pgnifica isso senão uma criminosa
Dntante dessas verbas poderiam aer
centenas de milhares de flagelados
nordeste, as dezenas de milhares de
5es sub-humanaa nas favelas do Rio

jlharefl de habitantes dos mocambot
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VARGAS atrela o Brasil ao carro de guerra de Truman

A*«V
guerra e são sustentaculos do governo de Getúlio, governo

guerra a de submissão aos imperialistas americanos.

Esta a verdade incontestável dos números extraídos da Men.

sagem de Getúlio h0 capitulo relativo à agressão, que ele^ de

acordo com a técnica americana, por sua vez copiada do nazismo

Èhama hipocritamente de «segurança nacional». Nosso povo, en-

tretanto, não confunde a defesa de seu solo sagrado que ninguêM

ameaça a nio ser oa imperialistas Ianques, que já ocupam basea

em noaso território, com a criminosa política de guerra e foma

a* ia m duUav.fua lw|e.
muito pouca, átn aegeahe.*
toa. Com o mcconliaçòo doa
tratMlho» agitcolas. a aletri*
fieaçòo doa campos a • ou-
meolo doa comodidades -a
vida rural, daaaporaeam
tombem na União Soviética
aa diferenças entre o cida*
do a o compo.

 ÜM CONTRASTE 

«Cnquonto oa povoa sovié»
ticos, sob a genial direção
de Stálin e do Partido Boi»
chevique realizam eseas
conquistas históricas, noa
poises capitalistas o que se
acentua é um quadro de
empobrecimento continuado
d ~* amplas massas traba*
lhadoras. de esta», ação da
produção, do crise econémi-
co. Enquanto, por exemplo,
a produção industrial da
URSS aumentou, nesses ulti*
mos anos. numa média anual
de 20%. a doa E. Unidos,
o mais poderoso dos paises
capitalistas aumentou, no
mesmo período, em apenas
2%. E isto em conseqüência
do auge econômico fictício
do tempo de guerra e da ra*
pinagem nos paises coloni-
ais o dependentes.

Enquanto os povos sovié*
ticos viram, nesses anos de

.apej-guerra, aumentar seu
poder aquisitivo, isto é. seu
nivel ue vida, em mais de
50% em relação ao período
da antes da guerra, aa
grandes massas trabalhado*
ras norte-americanas sofre*
ram uma forte redução no
seu poder aquisitivo. Um
dólar, hoje, compra nos
EE.UU. apenas o que com*
prova 53 centavos de dólar
antes da guerra,

Enqyanto na Frrnça o
nivel da produ*r~-> industrial
no primeiro trimestre de
1950 aumentou apenas em
217* em relação ao de 19'".
no mesmo período o índice
da produção industrial da
União Soviética aumentava
em 9 veies, isto é, em 900%!

 O CAMPO DA PAZ

Esses dados mostram a
imensa superioridade do re-
gime socialista sobre o re-
gime capitalista e escla-e-
cem porque os bandidos im*
perialistas temem a coexis-
tência pacífica d«*"" iois sis-
temas e lançam-se histeri-
comente aos preparativos de
agressão contra os povos
livres que constróem o so*
ciaksmc. É que cada êxito
da edificação socialistc pelo
exem-f": prático que ->5* di-
ante das massas famintas e
exploradas dos países capi-
talistos e de-jende-itej- re-
presenta um golp. mortal
na dominação imperialis'
Mas, também, os êxitos da
economia soviética são uma
decisiva contribuição à cau-
sa da paz mundial. E' evi-
dente que se as feras de Wall
Street não se atreveram ain-
da a desencadear a guerra
mundial que febrilmente
preparam e se vêem obriga*
dos a vacilar em seus propó-
sitos sangrentos, deve-se
isto, principalmente, ao te-
mor da inexpugnável farta*
leza. da Paz — o União So-
viética, que em tbmo dela
aglutina as forças do cam-

po da paz a do socialismo no

mundo inteiro.

f^rnr^^ ^*'*mt* Ur ^^r^ m\

AS MASSAS PRECISAM APRENDER
COM SUA PRÓPRIA EXPERIÊNCIA

v. i. u:nin
«O principal — não 4 eviüenUn.entc tudo, nitti •

principal — já M fez, já quo a \*«i;uarda da class«
operária se colocou ao lado do Poder dos Sovieta contra
o parlamentarismo, ao lado da ditadura do proletária-
do contra a democracia burguesa. Agora é preciso
concentrar todas as forças, toda a atenção, na ação
imediato, que parece ser e ó realmente até certo ponto
i nof fundamental, mas que, em troca, está pratica-
mento mais próxima da solução efetiva do problema,
isto é: o descobrimento das formas de abordar a re-
volução proletária ou de passar a cia.

A vanguarda proletária está conquistada ideolo-
gicamente. Isto é o principal. Sem isto é impossível
siquer dar o primeiro passo para o triunfo. Mas daí
ao triunfo dista ainda muito. Só com a vanguarda é
impossível triunfar. Lançar somente a vanguarda à
batalha decisiva, quando toda a classe, quando as
grandes massas não adotaram ainda uma posição de
apoio direto a esta vanguarda, ou ao menos de neu-
tralidade benevolente a seu respeito, que a incapacite
completamente de defender o adversário, seria, não só
uma estupidez, mas também um crime. E para que na
realidade toda a classe operária, as grandes massas
dos trabalhadores e dos oprimidos pelo capital cheguem
a ocupar semelhante posição, são insuficientes a pro-
paganda e a agitação, apenas. Para isso é necessária
a própria experiência politica destas massas. Tal é a
lei fundamental de todas as grandes revoluções, con-
firmada hoje com uma força e um relevo surpreen-
dentes, não só na Rússia, mas também na Alemanha».

(«A DOENÇA INFANTIL DO *ESQUERDISMO:>
NO COMUNISMO»

6,i/ida mUft&Ç.
POR QUE SÃO POPULARES OS
EMPRÉSTIMOS DO EST.ADO SOVIÉTICO?

O governo soviético acaba de lançar um novo empréstimo do
Estado para fomento da economia soviética, visando principal*»
mente o financiamento das centrais hidro-elétricas de Kuibishev,
e Stalingrado, no Volga, de Karkovka, no Dnieper, do canal prin-
cipal turemeno e dos canais do norte da Crimêia é*do sul da Ucrâ.
nia. O objetivo desse novo empréstimo do governo soviético desti t
nam-sc à edificação pacífica e são destinados ao melhoramento'
constante do nivel de vida do povo. Citemos um exemplo. Durante
o Primeiro Plano Qüinqüenal Stalinista de Após-Guerra, o go*
vêrno soviético realizou um empréstimo de 130 bilhões de rublos
e dispendeu 512 biliões para o restabelecimento e fomento da
economia. Em conseqüência dessa criteriosa aplicação dos recur-j

sos do Estado, a renda nacional da U.Pv.S.S. ultrapassou, em
1950, em 64% o nivel de antes da guerra, elevando, simultânea-
mente, a receita dos trabalhadores em mais» de 6290. Assim, oi
empréstimos do Estado, na U.R.S.S., revestem-se imediatamen*
te em novos benefícios para todo o povo, no melhoramento daa
condições de vida dos povos soviéticos. Por isso, são tão populares.

O contrário acontece nos países capitalistas, onde a dívida

pública contraida, que aumenta dia a dia, destina-se hoje exclu-
sivamente à cobertura de despesas de guerra ou, então, a grossas
negociatas. A dívida pública dos Estados Unidos, Inglaterra!
Austrália, Canadá.. Noruega e Dinamarca, por exemplo, aumentou
de 80 biliões de dólares, em 1937, para 376 biliões, em 1950. A
cada habitante desses países cabem, assim, 1.509 dólares da di*
vida pública, contra 376 dólares em 1937. E toda essa sobrecar»
ga visa à preparação guerreira. Nos EE.UU., 83% do Or«^men«
to deste ano destinam-se a gastos militares; na U.R.S.S., as
despesas militares representara apenas 21,3% do atual Orçameni
to, no qual mais de 78% destinam-se a obras sociais e culturais.
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OS LUCROS
FABULOSOS NA
INDUSTRIA
TÊXTIL

Oi lucro* de 17 doa prV
cipala onprtMn léxttli do
Mo o do Soo Poulo - coo-
feeoo o pjblicoçáo da lua*
dacdo CetüUo Voroot
•Coolontuio Ccooonico..
— oumoatoraai do 41,7%

•*• • eopétoJ. on IMt.
P«a porto do 51% om USO.

C-wot Itictoe mostram até
onde vã), no Brasil a ox*
ploroçoo deaoalroada da
classe operaria o das mas*
•os populares. C precisoconaiderar. em primeiro lu-
far. quo os lucros coalos*
•ados aos balanços das
grande* emproaa* ei ia o
muito longe de corrospon*
<-«r a realidade. Ao apro*
sontarem seus lucros os ca*
pitaliatas eacondom granãe
P<*rte deies, lançando os aot

Fartos-das Promessa
De Vargas os Mineiros Catarinense,

O nlárto médio n.. mlnw d. c.rvío é d. CrS 20.00'^aT^AUmw.tim-w com torresmo, farofa • café — Só a «•». . L"com o roubo na pmgtm do cartão - A raüo ..tá co» l
_n-.Ua. é hor, d. tó„d.r ao -hJ*I?t£?t,m'

A terrível situaçAo de mi*
seria o fome a que «-.nau
condenados milharea do tra*
balhadores das minas docarvão de Santa Catarina
acende a chama da revolta
cm neuK corações. Km três
m. . de governo de Getuilo
Vnrv.as ekv jA puderam so"con oneor que nada iM»dcn»taspérar deste) governo, poiso inriiii.fiiii aprovado cm aa*
somblólas e com 1.200 as*
slnaturaa entregue a Vargas,
em mAo própria, pelos dele-
«uíIoh «loti mineiros, oblove
como íinlfii rcs|iosta o mi-
mento de miséria, du expio-
rnçfio e da -ssAo.

 A GREVE DE 1950 

balhadores ficam paradosnos (lios clc chuva c nos dia>>
necessários ao esgotamento
da Aciih. (mis nAo hA bom*l»as para Isso.

Mas temos o exemplo deum servente da Sociedade«"arlKmlfera Boa Vista, mietrabalhou 21 dias mi mí-s «leRívorelro de 1051. sen envo*lopo diz o Kgutntei
24 dias normais .. CrS^W.OO1.50 dias c/25% ..?.xtr,,É  > awoEsgotamento de
{•;,1,,,r,n  5 40,0f»itepouso *w*ma»ial i 72.no

dlaer, portanto. qà££ciasse ÔSS.M* *?T*Z Pod**w "esmi
«nais «ofrerá. de foras'ÍSedlíJI. «5 

e. ° 
T'-** r,°n",a^ •!¦*

que o, taperisllstaa \mllnmmm*^^SÍS^ das ¦»•*•!**qu»* os impcrir-lima» norl«* Z .,:„' 5 .aplírnç5° das "«•nolucôo
América Latina 

"»•¦•« •«mor.rano.«. ditaram a neu* lacaios d*
Oh trabalhadores, nas fábrien* « «™eisnm |»ur con Ira essas rl«l\T BUM or*Wlsaçdes, pre.«Ins »iKnifiram. or^^^Zf^t^091!^0 * «¦«« o q.rmanifosiacôe-. de ruis."£ S- * ftr°tCSl°^ Comíc"0"*

Jo trabalho, liadas lambenrai |» L?Í ,Paí'Sea,a,, è P»™»»^...» * I»«I1.,„ , conir. . taTc 
,,adr.",r<''VmdÍ'',;™" '"""-

mÊm.
•0 MIjNAjS

tm tíeio Horizonte os ope-Wr.os ua Fabnca de Banha
Jíejíionai recusaram-se rece-
ní/mf 

SalíinüS ua PnmeiraqumzenL ao mes soo a tormade «aoono*. aL.guncJo imÇao patronal. Passaram a re*-vmaicar o pagamento de aoucruzeiros, que representavam
íaiTtade dG SCUS SaJar,0S men"

uiante da disposição de lutaque aemonstravam ao apre-

TERROR E
ESPANCAMENTOS
NO MATADOURO
DE URUGUAIANA

EM URUGUAIANA ,M um«g tuncionano ao munünptoque sempre se destacou pelasua terocuiade contra o povoChama.se João Jordão e ,a fo.WA cruel espancado? dos tra-tamaaores na Colônia da Ro-«a. B um capado dos tuba-res que exploram o negocio aacarne nesta cidade.
João Jordão jor seus sem-Ços aos grandes senhores »ói

agraciado com o cargo de aa-ministrado, ao Ma, admiro Mu-ntapai. E ai, onde mora. gosade toaos os irevilegios orian-ao ovinos e vacum para leite
Se 

em?elecvHe,üo traba-balliam muitos operários porconta ao município, mas sem-pre submetidos â suas ordens
f ao seu interesse pessoaiUa dias roí espancado poresse torturado, um menor aenome Viccnu üe Vai, quase ae-mente que trabalha em trocacleacuna. A recompensa qu,*eve sen, a mínima causa, to*ram nois nillaçi)fi ^ ^trançaao de oito, o supncioíoi tao granãe que o meninoPeracu o .-umo de casa. Jorããoda impunemente esses espeta-
tra»,Tra VfíT SC «teoriza 0,trabnlhaaor, com a sua selva-geria,

Mario Tiradentes
UTus-uaiana- R.;-j. d0 SuJ)

«entar sou protesto e suas re;indicações, os patrões toranrorçauos a aiendc>-,os
Aquetes operários declaram-«¦ cnspostos, agora, a ,me,a'.

mrn^- " °unMto u«

Em fortaleza os trabalhadores na industria de óleos ve
nai, criíndo ao sr tietm,Vargas exigindo a íixaçao d»m sajário mínimo de 50 cruecires manos para os lrftD}Uiadores do ajstado, tenuo c*wsta o aumento constante \exagerado do custo da vida

O KIO tiHAJiDÁ
UU SUL

*^s trabaitiac.ores da c'i*íUarrls de Porto Alegre reum-ram-se para liscutií as propostas de aumento de salário-quo vao apresentar a subsidia"a aa Llgiit no Rio Grande d,•jU J

Kesoiveram exigir da eni [presa estrangeira um aumen [to na base de 5U&. Essa pro 
'

Posta toi apresentada aos gnnSos. q„e responderam oíerepm-39 &% Mas o., trá-bainídores se recusaram a ace.taressa majoração, cònsidefad.insuficiente tendo om vista -
Pequenez de seus salários atua|s e o exagerado custo dnvida

Os tránsviariòs portÓaiegren ,ses percebem em media Ui"p,Vzeiros por dia

0m
.ri

P?3. 8 - VOZ OPERÁRIA J RtoTÍ2^195Í

o titulo ae «resereaa». fun*00 de depredado e oté
«»«?? t****"* 9oraia».onde incluem was própriasretiradas mensais e despe-
jas com eiagens, etc. Nes-tas condições pode-se dizeique os lucros dos capita««tas da indústria de te*ddos aüngiram, realmente.".£!*>?• 80% 80bw o ca*Pitai. Que significa isto?feto signilica que. em me-
SS!.*- do18 anos- °* c°p'-tolistas embolsam todo edinheiro que empregaramnas suas fábricas.

São lucros fabulosos. Os
íiS. n.°8 9-rondes P*1**caPltalistas são, de modegeral, entre 3 e 7% - e oc
jue ultrapassam esso quo.*a ía sao considerados lu*«os extraordinários.

n,f?quí!at0 i8t0, ° Mlárf<>-médio dos operários têxteisBao chega a 700 cruzeiros.mensais. E é justamentePorque pagam esses sala*T,os de f°me. de um tado• Porque conseguem au* ]mentai continuamente os \Preços de seus produtos, que 
J

os industriais de tecidosobtêm esses lucros espan-tosos. Isto ç plica a razão àda crescent-j carestia da vj- \«¦a e da fome .rescente das imassas trabalhadoras Se i»ste governo, como todos Jos outros anteriores, não jfosse um governo dos lati* (fundiários e dos grandes 4capitalistas, é evidente que 
1

os preços dos tecidos pode-'Iam sofrer uma forte re*ducao e os salários d-* ope-rános tei um grande au-mento. com a limitarão dosucros dos grandes capita-hstas. K
Vê-se, por iss0l comomente descaradamente Ge-túlio quando para amrte*cex a luta dos trabalhado*ros por suas reivindicações

ms que «temos pouco quedividir». Quem r.ão tem na*da para dividir é a classeoperaria, são as massas po-pulares. cada vez mais po*Ores e miseráveis. Mas osgrandes capitalistas e Ia-tifundiários, os parceiros deGetulio têm o que dividir:tem os lucros fabulosos quearrancam. Justamente, tor*nando mais pobres e raise*?Ülf —»-

Cada vez mais a atenofto
dos mir.eirt»s m< volta parua expti.éncla de lula da
greve «ie setembro do 1950.
Foi a única ocaáiflo em queconquistaram alguma coisa.
Quando 2.5t)() operários cri.*
zaram os braços c resistiram
durante 26 dins, os patrõestiveram que ce*cr a vaias
de suas reivindicações.

A média do salário nas
diversas corniianhlas carbo*
niforas à de Cr$ 20.00. Üm
mineiro ganha de 45 a fií)
ruzeiros por tonelada de

carvão, mas tem de pagai o
ajudi.nte c demais despesas.
As companhias — Cia. Bra-
sileira Çarbonifera de Ara-
rangiiá. Prosper S.A.. Socv-
dado Ca.bonifera Boa Vista
Litda.. Cia. Çarbonifera Súo
Marcos — usam essa nia-
nobre para lançar uns tra-
balhadores contra os outros.
Mas 0.3 operários exigiram
aumento de salário de 26^ira .-50 cruzeiro;» para os
ajudantes: e do 11 paru 30
cruzeiros para os diaristas, o
que esses aumentos fossem
pn.Tos- peJos pntrões.

Ma.*- os mineiros sofrem
outras to,mas de exploração.
São eles que devem pagartaml.vm o material expio*
sivo usa 'o nas minas, como
dinamite e espoletas, sai
rio seu bolso a despesa com
cabos ip ferramenta, etc.
Exlg ram, portanto, qi.e os
patrões pagassem tudo isso.

Os mineiros eram rouba-
dos no cálculo da qüantidá*de de carvão extraído. Pois
cada vagão era calculado
«a olho*, em '"V'0% kgs. Os
i ei ros exigiram c obtive-
ran vitória conseguindo
quo o carvão ídssè pesadona balança, o que lhes d'.ni

CrS 377.70
Mas os descontos reduzema nntla esse salário ml se-ravei:

Adiantamentos .... 410#W,laixa de A pose n- ...lAa1doriaa  7J0A,"«uH ••  37.80ü operário recebeu no fim
jlo mês a ninharia dò !22.-in1 m nitro «icrvente que só tra-balnou dez dias. recebeu npc*nas 14.20. O ehv^iopc compagamento mais alto. dentreos que nos foram mostrados
Pelos mineiros, o o de im\°Perá, da C.Ü.C.A. com "<r>
cruzeiros.

Com esses salários os mineiros nao podem ívquer r- -eruma refeição no trabalho.Levam para alir^**>ar-se umsaqui-iho de nano coni tor-
rm°r/Jar0fa ° «W POUCO
nn 32; Nem sp fala ei" eàr*nc leite. ovos. verduras.

 REIVINDICAÇÕES 

-Os mineiros estfio dispôs-tos a pôr um fim a esta si-
d?-?S N° ^n-oríal envia-
iorfn 

Vaí?a.fc ex,RWw aumen-lodesalanoeopaframento

sid,fí*?VS(\sc,manaI "Pm as*Slduidade total. Ao mesmo
tempo reivindicam que ossapatões e equipamento de
trabalho, além de óculos.'uvas. mascaras sejam pa-
Ros ptfios patrões. Exigem
a anulação das últimas elei-

«oe* em seu rtndJcaio
quais voinrani aneaiS .

«»'«•«. Km UgíSo i-om ?'oxiiíem u aí,,K,ar,Z'1
J«»l«'Ko llanl Caldas is«eiíscln do Mj,,,M/,riA

que lhes extorqui 7ÍÍ AJ•aMrioa c condena i*u!$
JJJot a mendJcânciarhaírte er qw nflo podem &L
Sin. ÍLm pon,uc nAolS

» A var ,«, exemplm, »„?^

ATENDER A CONVOCAÇÃO* DE PRESTES l!Ç°
Os mineiros catarineaiOStüO fartos das pr,_In^

Jf Vargas. Nestes JorSduros mesoj, (K. Kivn
dia. A experiência do merrnal enviado ao Catcte Sensina que nada podemPerai dos demagoíos ? p,
Jrjes que estão no govemOS, seus companheiros ,„SCarecidos estflo no dwde fazer ecoar nas mina"<»_ lares famintos a conto
'esto dp Agosto:

S, 
t0T<** nos locais Srabalho e unificai vossa, fi"eiras em âmbito. locai

glona e nacional. Lu».'eontra a carestia da Zt
por maiores salários wntwa assiduidade 100 por centoque diminui arbitraria tbrutalmente os salários.
vossas muihere: e filhosnão podem morrer cte fome
para que eriou*?çam of pa.l:ões e o governo consta
dinheiro para a guerra. De«tendei na pratica o direitode üreve e lutai pelas IíIxt-
dades civis, pela liberdade
sindical, contra o roubo do
imposto sindical que aagor'
da os traidores ria classe
operária. Lutai pela paz t
P*?la independência na-
cional!i

re*

'%,um aumento de 25% - 30,,
uer dizer que vinham sen-

do roubado en- 100 e J50
kgs. por vagoneta pelosmagnatas do carvão catari-
nense.

Em 49, os mineiros obti-veram a promessa do abono
de natal. Mas só puderamarrancar alguma cousa com
a greve cie 50, quando rece-
bernm 15 dias dP salário do
abono, isso mesmo com acláusula da assiduidade
100%.

SALÁRIOS MISERÁVEIS

A miséria campeia noslares dos mineiros'. Seusfilhos morrem de fome, pou-cos dias depois de nasce-rem. Porque as mães malalimentadas não tôm leite
para eles. Raramente o mi-neiro consegue trabalhartodos os dias úteis do mês,
principalmente se lhe tocatrabalhar nas minas de cortea ceu aborto. Basta chover
para que o local de traba*lho frque alagado. Os tra*

APELO DO
Conselho Mundial da Paz

do iríJl^ni^00 °S •iSPi.*'*l«0í's de milhões de homens do mun.
ti ivZoTtT1 T 

8eja SUa opinÍHO aôbre «• causas que enM/iduin os perigos de guerra mundial;

RECiA\Tuííí?Sr 
a PaZ f garanlil :1 segurança internacional!

cinco ^idlnr * Poac,usno de um pacto do paz entre as
SSl £,ff'1Cp8: FStl1,08 Unidos d£» América, União

rnvr'o PUlar da Chína« Grâ-Brétánhà e França,
grandes oSL®0* 

â negativa do Govêr^ & qualquer das
cónm rvid£a d l^^6 para conc,uir **-* Pacto de paz,como evidencia dp desígnios agressivos por parte desse Governo,
para oue anolfm"? 

B-P?° *a todas as na«ôes amantes da paz
os iísSos X,ííenaa de Um *)act0 de m abert0 a tod08

vidamoW^m^, ""TI assinaturas ao pé deste Apelo e con*
i^Sde-TS-fe? S °S •h0mens e a tôda3 as mulhei-es de
Ção da US or£f,rliz«Çõcs que aspiram à consolida-

¦***•'* V/"*w*»_,#*\v,_ *-^X-»**\Jrvrv_/«w-^

Adotado ppr unanimidade pelo Con-
seil.o Mundial du Paz durante sua
reunião de Berlim em 25 de Feve-
rei co de 195L

(a) O Presidente

F. Joliot-Curi»

""" !"'".».,,. .,,,,, (|M rif| <f|( ,tM

l",'*'A""*r 'pyn^ r,s,
'¦<.¦ 'Ai

• • f. *»»i,i ti-» 1 tyjr. rr» 1 *<¦-* *

cd

xrt

• ¦» •• ( 1 I Uni, " •' 1 (( r ,,,,;,',', r ,,-, irÒ:V'^ÍiF^Eiíi^ ú 1 «¦»•»
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'.WM***! 08 í'A.MPOM>ilC8 DE HANiO .-VMASTACIO A UtütfSTIK A MM*]

^_ I li-ilf \ A.S AMIIAt, AN DE l*KHI»lv*H. -mm. o lATUHA ÜKTl .JKTA UtJBSIOJ
0 GOVERNO **^ 'M 

MAUHA1KJ VUNDKt) IWA8 V»tófct>>, -POU l*ia^íKS rXXilttMANTO*. FM*
• —*- |(AK Cl IA .P06SE K* CONTK81ADA t*HlX> IvSTAIK) rjE FQiúmi. OS

A tUTtJAyAU uo» flagela-
gu» ua wc-fl „*wU.'.m« u <•*»?•»•
«p-ae. Tomo « uimwjugtu m*
mjtmrno « «tt Camar « wim
M* iiM-diUitt d prMi.a uas»*
üasrTMt aoi vamponmr% nor
Mtniinu» t duirmmtmte aca-
mrntuia pvlos prupru* tem-

g,uma* de govtrnua.m» c
prtseitu» do» H»iaao» uo nor-
í «i-j oo «»« •****""- «<?««¦»

^itfrMOdor do Kio t/nwdí do
horte mtorma que pi »roo

pÓMtn nenhum rwunio porá
continuar dando trabalho a
algumas eentcwoa de flagela-
at>* '/«« foram cmocano» ewt
0ora» do listado, enquanto
novas e nova» tevoa de cam-

punem* famintos chegam O»
cutade» do mtorwr. r\a Pa-
ra.tm o gowntatior udema-
ta losé Amenco dispensou
¦ too ttagetado» oue estavam
empreoados om obras dc açu-
dagem confiando-oH num
verttaaairo campo de conceit-
troçúo no interior do Betado
y» Voará dezenas dt fl«*/c-
ima» que trabalhavam nas
ooras de Comtruçào áe um i
acuas, no mumctpio de Irau- »

çutntj piram demitidos O cn-
aarrègutto passou a admitir
apenas o» trabalhadores que
possuem cariiíil/idcs e ptmen-
tos para sertão do transpor-
te de barro

A. jroue situação cm que
se encontram aezenas de mi-
Uiares de camponest-Ji atingi-
áos pela »éca apresenta-se ¦
assim como um gritante ales- I
tatln da mcapactdade dfste ,
governo de latifundiários c
grandes capitalistas para cn-
frentar qualquer problema do-
pais e do povo Já não se
trata do combate à sfca que
perto de 20 anos dc ativiüu-
de do demagógico Ooparta-
mento de Obras Conirn as Sc-
cas nãn consequiu sequer -iui-
ciar ao cont drU, do que en-
tr acontecendo na Unido 8o-
l»r«1ftGa oi d»* verriaríeirns de-
«r-rUhi ir tran.tf'-rmam em
terTpin planícies irrioarlas com
o Hesniq dos cuzsbs dos rios
cnnstruções te canais e o re-
floressramento de milhões de
tinç-tares de terra Trota-se
anui dr, problema simules de
tinr alimento e trabalho aos
cnmiwnfíSfís ea0Ulsas de »aus
tares pala «""ra tffa ¦?•""' "
trvi-fimo poderia realizar com
ainvv* -milhões de cruzeiros
•ndo o fff-}

Por quef
Pnr.ine o dinheiro do povo

ene <rrvdo criminosa.)» rntf
ern/nrr.anrin na compra de

, armamentos e de navios de
pvr>rra nara o lavpa?)"'»fn dr
posso nmt*nhtdf> na massacre
0'<p os imwrialiMas ia \\*ic*r-
rniv »a floreia e prfífffndrym
es*pv<1pr a tndn n mvndo 86-
rrtfntp cnm (>.«* Ri) wru*'"? dr
<*i**lSf!Ít'f>.'1! dp afi.ncms nue Dn-
tra o fíetirMo entraria»* <nifrr
al^-nmtaf os toldados de "**r"*

t«"ii nn Vnvfin c ni ~**>i v-i
lhfir>s rir áwiítMvos m^-irma-
(fôo vara' a a^ritiiürãq d° ern-
grfJr,rf><; rins t^r-^rirrr,-} TJtpnos
pf>rir.rinyy) <zrr i-r^pd^ft^inMtr
iv-irifrtrts no iinrrl"r.-fp a rmi"-
tTi"-r~<r, tfi? (T?m'"^»7--- i*^"""*''-*""''*- dc

pf,r,,,-f-i,n<í fyr-ndpfi " d*» lyr-w
ef-iradds] niip diiria*& tido è
fy.r.^r,!),^ finii r.rjr„r,n}? (">¦<"> •*""'

(5»rr <-f> rlrhr-+r-m Com O fo-aiP, Ç
O (fÁüfliinrcírn .

Os aa-nwnirfísps dn .Nnrdes-
te sp põem ohriaadns. ansim, a
conqíiifitar com suas prõpria»
mãns o dKmenío de que neces-
sitam e a lutar oraanisada-
mente para forçar as autori-
dades municipais a lhes ga-
ranttr pão o trabalho.

D*
AN11*\DAS -Adua rn». Pa*

, ana a ruranapunenm
exiivu-ni gpndM arcas de
terras qut? se estendem

até o rio do Peixe. Kssni» ter-
ras ««?rteneiam ao Kstatío.
Ma*» hojo oi» donos sfto ou*
tros. Soo grileiro* que de*
mandam com o Eaiudo. nle-
gando titulo* de doação for-
naotdof no tempo dn mo*
narquia.

Um desses grileiros, por
exemplo, do nome Labieno
do Costa Machado. g»*iiou
uma área de mais ou me*
nos lfâ.ooo alqueire», *ob a
denominaçfto de Fazenda,
Vale do Parapanema. A fim
-le garantir a posse ..asteras
começou a vender lotes des*
de 1916.

BENFEITORIAS E
PLANTAÇÕES

Os que compraram na ter*
ras, cumo e natural, nelas
íitx. m oenfeitonas, plan-
uicões e casas. Mas devido
as m«nquinaçoes de Labieno
tmham suas terras constan-
temente invadidas, sob os
mais variados pretextos: me-
cliçôes. local errado, área
demais, etc De 11)17 para ctx
localizaram-se alt centenas
ne famílias. Desde então as
terras foram vendidas de
CrS 1 500.00 por alqueire em
diante, com entrada de 40%
e o restante es prestações de
1 anos.

A SITUAÇÃO ATUAL DOS
CAMPONESES

Atualmente, por lntermê-
dio de seus capangas La*
bieno anda distribuindo m-
timaeõos aos camponeses
para comnarecimento tme-
diato na sódo da Fazenda,
a fim de saldarem os debl-
tos. nrc1-'' ' atrasadas, etc
tudo neste môs. Na Água do
Tupi andou um capanga com
um % na cintura, distribuln-
do as contas e intimando o
T.osson! a comorrorer. No
P-ilm-t^l e na Barra da
Soca. andou um iapones
empresado; e puxo-saro de
Lab-pr.o.-com um montão de
intimaçõgs nara os sitiante:-

NAO PrvVM PAÍrAB AS
PBESTAÇÕES

No dizer de muitos sit!an
tes. a maioria do pessoal
qu-.5 '*"3 sendo intimado nâo
node re"l'-"- nc n"-osta--õPs
isto é. parar como exige o
r.-tuira Labieno Nessa situa-
cão sp encontram 90*% dos
sitiantes. Isto sP dâ dovdo
í\ Imoròfli.-ttvidaHe da terra,
às sementes de péssima
n(>^|'d(ule' '-*-*?f,'d?s pela
Casa da Lavoura, à falta de
eród'to e à eroloração cadn
vez rnàtor do latifúndio, qu**5
se mr "-"festa de mil e «ma
maneiras.

COMO E' FEITO O ROUBO

O escritório de Labieno.
na sede da Fazenda, da mn-
nha até a noite está cheio
de sitiantes que ali vão para
•Tprtar as contas. Diante rios
sitiantes, o tatuira expõe as
saias condições, como um se-
nhor feudal qiie,: é. e satis-
feito como ..-se*:atíha. com os
trôs filhos daputados e com
o apoio /.v Getulio .para rou-
bar os camponeses: a) quem
dever prestaç^S atrasrdas
cie trõs anos em diante, não
tem mais negocio cõm a fa-
zenda e deve cair fora qúan-
to antes; caso queira licar
tem que perder o;que iá deu
e comprar as terras de novo
As bases para a compra são:
CrS 6.000.00 por alqueire, do
seguinte modo: 50% na en-
trada e o restante em dois
anos. Nesta condições, «o

i o orar to P* PotEc atú
Os 'bravas wim*»*»*-*** «* ^mmm»*u *©H»m a» *m**> *&***> **

ce i a entrada « atuante aitft D»l OJTOS A LUTA atíAr , ^m» e «* taufai* '-**»<-*•"¦•» °* lrwâr>* Umalr^'UJ'rt\
pannndo a mei»ma terra que AmiAUA ,,., ¦••.«. tapelel Ia» * ¦**«** «»w i^rs%ar««. auf Pi»r* *ra*pi •

ele nntea havtn comprado «,»dr *d»f»caraia mm kfm m** ¦ -f ero *"»* ."* 1". «^
Isto lümiriea uni roul». t*» A maioria dos *^rv^»m«»e* 

^ w,*Mr* «f-iri-» rs****** 4r ^arna» e Muniu*- «j ««raa
ot* yue devem de dois anui do Patunapuntrua tem «mif» „ nm rt,ettB «««t.rttd.-*»*»»*! *jm» *«ii<t'i«nte. a* ¦wnsrenio* ne*!»**»"*

pro cà tem de ee põr em din. dttfurmmto» nimple» f«cii*w nwr ^^mm «^i^ »>afaiaft.ii «at Norte mmnun^ Mu"»*» **»¦
wb pena de serem lançados pnaaadoi» p«ílo»> c-emuno da "J tmfimii 

tv %tommra„%mm amt. -%e*^m- "ompn*-*nrlrm. «cora. que r»rm
fora du terra. Foienui». Nfio tem e**»iura»> -«-•».

e o Labienc dlMe <iw tiuf*m
PORQUE ESSA PRESSA DC nâi

LABIENO

Irr.m» Cr |i»*»»**»ri«»*l»-'» f»*»f* * .••*fl*jr»*t* r«in»i»r*^i»M*-*"« •»•*.*»¦»»« -*— ¦

tm enroponr-»»?* c*im*'it-t*a«« i mrm para trabalhar ou •* i"»»»-
o Lnbient, di«K« que QUtn 1 ||>rr||| ^ trnmp optim u Wh8n»»m *A -xi-tf rcr««nirnit* um carai*
o tlveaat escTitnrn até o 1 nho. _ 0 m0mmt> ea*-****!»*» m»»* aerralraiii «* retinii-nte» •> I •»#•
n do mes. nem que Jâ nou« \ eeli e n«r «rid« e*mt!*»?»*•«* • «e? hi mai* fortes, co »o ¦»«»•
....- ...... a..^r. .,.:.. nnniéti . .  J_ ...»»_ n.jai»»i*iii»l A

Varlua engcuitclros chega*
ram e estenderam .-«uab bar*

• raças naquela rcglüo. Come*
caram a uabalhnr para lo«
caltzar a» terra*» do Estado,

fim .
vease pí»e< tudo. nfto con*e
Ruirit» mais ejcruura. A
muionn do» reeiboa estilo
assiniKlos. rom autonzaçi*»*»
Uo Labieno. poi um pseudo
enrae*ihelrt chamado J*» lo ,l 111/ II «"> tt-»»»»» «V, **«•..».«, ^..p,,....-w-~

cuja maioria estíi nas mftos Caetano, que fugiu da i-a
de Labieno.

..»-. « n/.i'i.. dr eeis trémaa «nmpuneme» ao R»rle p«.,nnacnae •

.-..im . iicpirlfaeln rt--- «-»»*»-1-!» ti»- da Intn.
O» rt-j-Uit nt#« dr Por**«atM *o"ftra» à* mis* terra» rnaii nia

t»*m ilitM-*-* neate ttovern» de eraarK»» eaiiilalima*. c latlfundi*n«s.
nade. afinal de eon«»K sla «• imrreaaei ««« ii«r»aalt*»«e e e-»fnm**«.
doreu conto o» LunaM»*"» «»•» orrdr.e.mam. l»or ian »e mamem

Lnrla ?a 
'SutS? 

rneü por \ rm amas. Por tem* etnpHam « saa ereanlree*-» na Liea Uni*
• Lab,cno- í^n, nnvoCr nCm rouno I POIieei dc Centenário «»«' fal ¦*« .rrcnnlram reunidas centenar. d.
Por ai se VÔ que cxUte um Sf"Jg^2ra^JS i ¦'•««*» »*j™«»* **• •»**¦*• r^r-naenae.iía re*i*tentei« de Po-

mtóeravcl conluio Visando ^J^JSrftÇ^ülnte! 1 re** ^n *e deiturS- nnntr d, «prevenido» n: emlv,,Hrad«; e nos
os sitiantes. Dizem que as Co n0J^*"° 'M "" 

,êm i ntiVOm am,),». qUr or-^mm o* latifundiário» c o povf.mo da
terras sfto do Estado, mas "'"^ "»c*r"; ? ,?rrL ,,"2 w'* tow^etw *>tóW« ^rea». Kaquento o ro**erno *atWer
que os sitiantes nào peruem ^tí 

"• 
Viomilndâ e suIpí- 1 -m m«o» doa latifün.«5-»n». r -jr-jiuJeii capitaliza», o» campona-

um tostão porque Labieno t'8™0, em "cm," 
„nr,

dará outra, terras nos luga* » *» ™»*of* pnra
res que o, engenhelroe do a um or lem de
Estado flxaivm. /\s terras Lsu a ratão por
rolvmilica,.»» polo . Es.ado os 

=« c «ren-tat*
Chegam a cem mil alqueires», no P*»JjJ^
Ultimamente Labieno recu*
perou 25 mil alqueires, nu-
ma questão que ganhou
contra o Estado. Agora.
quando se dâ esse roubo.
parei., que em ligaç&o com
Labieno. andam uns co.
retores do listado do Para-
ná oferecendo terras de
Cr$ 130.00 em áreas alé 103
alqueiics, situadas em Cam-
pos de Mourão. Procuram
iludir os sitiantes do Para-
nat;ancma, tirando-lhes da
cabeça a W de defende-
rem essas terras que jâ com

Água do Mastro, Agun da \
Saúde. Água do Tuni. Bairro *
da bússarabm. lugares mais
otin.-.drs, estão profunda*
mente revoltados com kü-ae
estado de coisas. Eie-? sabem *

que os ladrões atjul são do
partitíí de Getullo e que
antes de Vargas subir ao po-
der eles estavam mais qu»e- «
tos e chegaram até a perder,
terra para outros grileiros
como Tolosa, Prefeito de
Santo Anastácio. Tônico de
Barros, Dr. Alencar etc.

Por isso, os camponeses

Este é um arrande p-xernplo e uma ernndo lição para os cam
ponesef dc tod» o llrar.il. A vitória ohtida peb» ca.;.ponr*«e« em
Port-catú, ene nl* è defin?ti*.n. mn» tem crande *-i;:rificacãu. dis
a todo* os camponese»: - «Se rtuercis realmente a terra para
trabalhar, tomai a tetra do» latifundiários e dc arma» na mão,
eomo fizeram o» companlieiros* do heróico Francisco Bernardo,
defendei vosso direito á terra contra o» latifundiários aat-iaasinos
c aeufv,capan«a» do atual Rovêrno e da policia. Lutai pelo *©vêr-
no democrático popular, proposto por Luiz Carlos Prestes na
Programa da Frente Democrática de Libertação Nacional, qua
entregará terra e ferramentas aos camponeses trabalhadores».

0 CAmWOiSkéá)t.tà

ruas huv j«* <-w«. -— -

praram e di7»ndo-lhes que falam em seguir o exemplo
Ge túlio perante a posse das de Porecatú. mas «um Po
terras do Paraná. recata muito maior».

1

\ÍW/í A ú$%yf / S^ i
^^^ ^

. À

O exemplo a seguir é o doe camponeses de Porecatú 
j

18" ü^^ ,ÇS f"S /"Si tSfi tf8s fa. í
: i m

!*« wl /<tfii «asi r **»!' «#ii¥ n

CUWTaA A GUERKA

No Esiauo ae ósuu Faulo
mais de 2uu camponeses úo
Água iucuman, Ayua aa f&r-
tura, «uaueceira oa Água, Ca-
pívara e Água S Bariuiomau
enviram ao presiüente oa i«.e-
puoiica um at*aixo-assinauu sc
maruiestar' io contra as aespe-
sas para a guerra e o envio aa
juventude Drasuerra para ruor-
rer n Coréia em der***---* aos
norte-americanos.

O FELA POStití
UA TKKKA

23 tarmlias camponesas au
fazenua rtio freto, em vai-
paraíso, t:stado üe s>ao fauio,
eatao org.uiizaxiao um coiuite
ua crente uemocratica de i~.i-
Derwçao Macionai para orien-
tar e cungir a sua luta pela
posse aa terra

Oà camponeses estão cuspos-
tos*"a nao entregar aos taun-
ras a renda.de l ouu cruzeiros
por alqueire ae terra e a nao
aoanaonar as suas posse3.

0 fKKSECUigAU AÜià
(JAMiJUWliJ!áES

ü ctiexe de policia de Curl-
tiüa, capitai do estado do fa-
runa, enviou numerosa expe-
aiqao policial para o norte do
hJScado, sob o pretexto ne pren-
der o grande líder dos traoa-
madores nrasiieiros l.uiz uar-
los frestes, mas na veraade

; para dai caçp e assaltar os
•*j oosseantes, saqueando suas pro-

[>neaaaes
U assalto praticado por es-

ses oantuüos corrtra os campo-
neses de Paranavai c Marin-
ga, ofavaniente' repelido por
estes, (lenu.nstra o verdadeiro
caracter a:3ssn expedição.

iti

l
i

:•

Está circula..do o nutr.ero cir.co
dei-.te ano di; jornal «Detancracia
Fòpülàr» Na prinieua pagina,
esta Eaprqduattla a outicvista rie
Stalln ao jornal «Pravda» Desta-
cain-se, ainda, em -3eu te.vto, * as
scRUlntes materias: - Os Crimi-
nósos de Guerra NTor'.e-Americanos
Nüo IDíSCíiparno ao Castigo!; A
Quem Beneficiam a Morte e as
Ruínas?, de Albcrt Norden: A Li-
teratura e a Arte na Luta pela
Nova Polônia. W. SoKorski: a
Luta Contra o Rcarmamento da
Alemanha Ocidental e as Tarefas
do Partido Comunista Francês.
Jacques Duelos: Terceiro Ani ver-
sárto do» Acontecimentos ét Fe-

vereiro na Tchecosl-ivaqula. Gus- |
tav Bares: As Grandes Kealv.:a- ]
cõ, - da : Amizade Sino Soviética
ÍVu Yu-choiig: A Luta dr> Povqj
Ocntrn a UemlIiUirU-acao da Ale- *i
manha Ocidental. Oto Wnu.cr: A j
Situação na Itália e as Tarefas 1
na Luta Contra as Manobras losi
Incenduuios de Guerra, Pietro ]
Sccchia: Um Grandi'*»so Programa *j
de Construção do Comunisia. na .
URSS. César Marcucci; «Idéias i
Que não Se Podem Encarcerai». 1
N Mostovets. «Democracia Popu- •
lar» publica, ainda as aecções de
costume, charges e fotografias so-
bre oa países de democracia po-
pular.

T-£M O MAN1FÍCSTO . (
DE PRESTES ,

us camponeses cto distrito
de Missão Nova, no município
de Aiissao Vellia. Estado do
tocará, reunjrair.-se para ,aeba-
ter o Manitesto de Agosto de
Luiz tarios frestes ü ponto
4 do frofrrama Kevolncionanó

aa t rente democrauca ae LÀ
nertaçao Racionai — A fEi-t
HA A VU.M A TKABAL-HJ
— toi o d jeto de particulr
atenção dos camponeses.

^ CAMfUiNESES CONTRiV
OS 1KA1UORES E SEUS
fAMKOES

Os trabalhadores da Usina
Anança, município üe Santc
Amaro, Estado da Bania, quet-
niaram um judas representan-
do iTuman. Em Sape entorcav*
ram outro juoas que represen-
*ava o traidor João Neves Oô
/ontoura. Na tazenda üocotO,
município de Bonfim, mais da
2UÜ camponeses participara!"
de um comício que se encerrou
com a queima de um judas Ottf
tazia dc miman

OAlAXNlb^E-áiO AOS
CAAIPUNI-JSES DE
CAJNAl-*lli_tS

A Comissão Organizadora
do 1." congresso camponês da
Canapolis. Estado de M i n a f
Gerais, que toi cnminosamen-
te proibido pela policia do go-
vernador Juscelino K.ubistcne*
ck, a mando de Getuiio var-
gas, dirigiu aos camponeses e
ao povo do Triângulo Mineiro,
após aquelas acontecimentos,
um vibrante .ranifesto.

Nesse manitesto, sâo denun-
ciadas todas as violências pra-
ticauas contra os t-amponeses,
a política de guerra do gover-
no e o estomeamento cada vez
maior das masços rraDaihado
ras

u manuesco acentua que en-
quanto nnlrioes 'de camponeses
nao tem terras, o governo «es-
ta distribuindo totes oe terras
de graça para os-fascistas es-
trangeiros, como rèceiiiamc" te
•ac"ntpr--*i' om Patos de Minas,

iermmandu, o manitesto
conclama ds . trabaldaüores a
se organizarem em associa-
ções, ugas ou uniões, exibindo
do governo as medidas concre-
tas no sentido íe memorar
suas vidas, baseando suas iu-
tas nos 11 pontos do Temaric
do Congresso

•**•** *>¦*#» ¦»¦ •*¦'
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EXTINÇÃO DAS MULTAS

Qu< dados
interessam

para uma

repo rtagem

de íáb rica ?
¦ ¦**i-*«w*-«IM#*.,w»«rM

*-*

Part *••:•... j<s ociiü ,
lolaboradoren, <t i s i m 1
•orno estes nos ajudam i•.om as suas noticias,
átc.. a VOZ OPERA-
^A achou útil sugerir-

, lhea um roteiro para a ,
coleta dc dá-los que in-'
;e*re3sam a uma repor
cagem de fabrica.

Eis enumerados osPrincipais desses dados

Íiegundo 
no^o ponto derista:

1) Numero de operá-»
rios que trabalham
na empresa.

2) Os lucros mais re-
centes da empresa.

3) Salarinr dos ope-
rários salário'
médio e dasse* de
salários.

¦ 43" Numero de meno-
res e de mulheres.

5) Salari»:» médio do**
menores o das mu
Sheres-.

6) A fabrica se dedi
c& u pro-iução de
guerra? 4

T) Qual a jornada de
trabalho? São pa-
gas as horas extra? -

8) Refine reinante na *j•vçf-uuc tcmtiiiLe na «
fabrica Pei*segui- 4
CÔes Polínin nnlí- í

balho (higiene, re-1

olícia poli-3
particular. 3

Coes
tica

9) Condições de tra
re*

creche,feitorio
etc.)

10) Grau de organiza
ção dos operários
(movimentos es-
pontaneos, queixas,rociam ações, etc.)13) Lutas organizadas.

12) Trabalho insalubre,
Sua remuneração.

13) Ordenados dos di-retores e chefes,£4) Multas e exigência
de assiduidade.

15) Pagamento do re
pouso semanal

pe posse desse ro-
, teiro, amigo da VOZi OPERARIA, colha ele-

| mentos no seu local del trabalho é nos locais detrabalho que fôr pòssivel e remeta-nos ' 
paraenriquecer as seções dosemanário político dePrestes e da Frente De-nocrátieo de LibertaçãoNacional'

- (!• ferroviários da 9orocttbaita reall-íarain no dia««tc,,m ,™L?rr,bK'ln.¦? ,!u,uc"iu- * •¦•••"'•"»*
par ceiam traballiaUorcs do todos oa letoroa tia fen
A± S?.,ltorM 9mfh "«n-tlni»!..». Muírlncli »«^wtvtran protentoi oomMei de muiherca doattmmkrir*, ,.„o partlclpur-m & *kSbSX%fi

«ti-^-Sl*? ferroviários rnlonun fJètitòndo »» aúvin*«i-cai-õai tia cprpoiTiçâo, como sejam, a expulsão doniAsaarnulor do. tmwUth» Cli.-Oc7n.ob, kexZZdu multas o a volta dos dispensados por greve «e^dotirad» uma comWo de luU para SSaS^aStidate na reivindicações doa ferroviários.
ft,«ft fÍÍU.ra Pa*CÜ!l,ich* ^«idente da União Fetni-Bina, fest um enérgico discurso conclamando as com

ríuiÜ arIdoe í>or maí" pi;o PHra ™ 8(*^
Encerrou a seasâo o vereador Francisco Hamiroscone amanilo o» ferroviário, à OtgéSZfrtTà7h£porquo si .-trav-s da luta o da oqpinta«U 6 posaiveisolucionar os problemas. Ramires deu exemplos mos»trando como as claases dominantes vivem da expio»ração da classe operária o para comprovar citou o*deficits orçamentários que os governos cobrem à ciistsdo sangue e do sacrificio da classe operária.

OSCAR R PA2 - (Botucatú ~ Sao Paulo)

PERSEGUIDOS POR PEDIREM AUMENTO
NA "MATARAZZO". 

DE RANCHARIA
Uma turma de operários davMatarazzo», de Kancharta,

¦Sao Paulo, reuniu-se a fim de
pedir aumento de salário ao
gerente Júlio Sontoro. Esterespondeu que ia procurar es-tudar a melhor forma de sa-t-erozer o pedido. A turma dooperários, esperançosa, voltoua trabalhar. Depois de três deconferências com o <puxa> de-nia confiança, Santoro resol-veu investigar quem era o ca-beca do movimento, os seus«puxim Alberto Agostinho,
Canjó, Laeruio Mazanho e An-dré Mocuno se prontificarama acusar os operários de niise-ros salários. Imediatamente
foram castigados os operáriosUe 14 anos de serviço. Os de10 a u ticaram sujeitos a tra-oainar somente ** uort-n ,- ou»

çnua, mas vio até a revibta naportaria para Impedir, o curtotempo da hora de almoço. lutosignifica humtliir-çao para oaoperários antigos que sáo ca-i-tigados em frento doR vende-flores dc aigodfto.
(lancharia São Pautot

CAVALARIA
«URAL PARA
GARANTIR
OS DESPEJOS

mm
troa foram despedidos * su-*-pensos.

Além desta desumanidaderesolveu o «puxa. AlbertoAgostinho, da oficina de car-pintaria, criar serviço obriga-tono aos domingos, dizendo
que nao lhe interessava saberde lei do Brasil. Combinadocom Júlio Santoro ordenou aquem não quisesse trabalhar
que pedisse demissão ou en-tão *eria dispensado

Sm virtude do trabalhar 60noras por semana, achou o car-pinteiro Nataiio Saldanha quenao devia trabalhar aos do-mingos porque nâo podia com•anto esforço e a lei proíbe o. -''abaino dominical.
Na oficina mecânica traba-íha há 11 anos o operário Ju-randir, quase invalido de umamao, acutiiado na mesma ofi-ema por um torno. Foi casti-gado pelo motivo de pedir paratrabalhar somente « horas, êleque Tanha 4 cruzeiros por ho-
As perseguições dos «puxas»^ teitas &> maneim cUafajr-

NO dia 22 dc Abrü, domin-
go, no Patrimônio do Palmt-tal andou um tjeep» triputarto
por um sargento com uma me-trathaaora c mais três soldados com parabeluns e fuziaNo <j>cpi e.nava escrito: Es
quadrão da Cavalaria RuralA tripulação do tjecp» faziaparar transeuntes, revistuva-oaremexia em suas compras, di-rtgta-lhes palavrões: os caw-
poneses que estavam monta-dos enn forçados a apear ttinham os arrcios revistados:caminhões carregados de at-godao foram mandados parare revmados todos os tnpu-tantes, inclusive os donos doalgodão. Os policiais tomaramrevólveres, facas c até peque,nos canivetes quC, ali mesmo,
quebravam. Um propagandata venaia facas de mesas e ospoliciais tomaram as facas.

Alguns camponeses aisse-ram, mostrando sua revolta eseu espirito pratico: com duascaraoinas, atocaiatíos, nós ri-pamos esses bandidos ou comgasolina hú.s pomos esse «je-ep» e esses bandidos para oar. Estas violências süo o pre-núncio -te coisas maiores oregimento de cavalaria aquar-tclado em Presidente Wences-tau, com mais de WO praçasque o governo diz que é paraproteger a Reserva Florestalcontra os grileiros, nâo passaae um embuste. A cavalaria»»tâ a serviço dos grileiros,rorquv os policiais nüo revis-tam os jagunços de Labieno,loipaa e outros? Esta policia
l ?ara Wicar os despejos con-tra os camponeses. Mas oscamponeses estão dispostos «resistir.

M»r ?****•¦ ¦—--- iim»

ORES
******^*»

REGIME MILITAR NA ESTRADA DE
FERRO DE GOIÁS

Too-o-j.poM» eeeee diretor da E.Uad.da torro da Golfe • capitão Maura Iara*.
»et mo Enfado. Convidado por una comissãod» operários, o novo diretor compareceu aolado do» chefes da Estrada às oficinas da
f-Knmoc&X Ao hu discurso respondeu o Ua»balhador Gabriel José Pereira/excombaten»
U> da IEB que, em nome doa ferroviários,manifestou repulsa aos doemandos das adminásiraçoo» passadas quo dslvarani os Irabaln ari •**-*•-r.«-*>u *%<-• m/«i*. •_«_ «...

totroviárto continuou suas irmmlii # mt*palmas da maasa, diaao aue nãoZ »aSi

de lutadores sacrificados por disor mm^tlde diante dos domwodoreJT ^^
ne dia seguinte a sua estrada *aas <**•dnas foiptolWda e ele avisado da suspe.

pTJfrorSS* w "^ '"Z™
2LTLd^JrJí!i*r» • •*«- <-*••-balliadores na maior p.múria e a Estrada em ,,„ Í!..!T° ?l°r ¥ Eit*«««t • que cabiacompleto demantolo. Esse. desmandoulaiin í T** 

'ZZ»,t?ncia* Wfc" • »« Srgiram o auge na administração do eng. )"* Si ^miÍ^ 
"^ qUe Bfiô «•"»*£

roa mo Curado Flouri. que abriu tedai amasso st iTJZ?** «í ele' COM0 »"ísçoes a policia terrorista do CeL Caetano ?«ÜIÍ? ! JL***1* *" ch«««««« • iodrt5es.
«etori. Esta prendia o espancava slstímaS f ToVeZâT^ 5 

de«»W do seu Jaíw——****- v «Huniura Bit>;f*maueamenle os trabalhadores quo ousavam ro-clamar seus direitos. A roupa de serviço, porexemplo, há mais de dois anos, não ó pa*jaaos trabalhado-e»; as horas extraordinária*;
diante da greve no Deposito de Locomotiva?
\rraçao).

Hi«M?,íeadÍd! T aB den«n«<»s conUdas nodiscuroo. naturalmente porque tenciona se-auir o mesmo caminho, o capitão MauroInterrompeu o discurso do oporário Gabriel
J^a » f°r sua maIta d* P*™cade«*étendo à !r«nte o chefe das oficinas AnteroSa, ameaçou-o de punição o expulsão daitrada. Sem temer as ameaças, o bravo

"4 , 7. .—"-«w, nüo uuranu- a campanha oleitoraL para enganai o povo TLtrabalhadores e obter vote* ferrei tesZ
fa se apoia de novo. "

Se os fenovlá.os de Goiás não fluii-r.mrabalhar sob o regime de eter^dão n •?
reito. têm quo lutar e so organixar aoTcimade delas política. • religioía* -^H coiquista de melhores condiçáes de^rda 1ttabalho sem nenhuma ilusão com „ ciai.^dominantes traidoras dos intere"seí 

"o

JOSÉ' BENEDITO
(Araguarl — Minas Gerí^i•-••

PARALISAÇÃO DE PROTESTO
NA FIAÇÃO PELOTENSE

(Presidente Prudente}
* PA Vhtí

mo^e^^^l^^8^0^' M °Pcrórias tmbalhamcomo escra\as. Antes nos tínhamos que limpar os teares fiei-

tnrZ f ,Vam Paradas* Aa C("*ipanheiras mais corajosas lu-taram por melhorar nossa vida e também para que não fizesse-
tomos a ífl-eve em 1947. Houve operárias presas e nèrsefeuidasmas nao fizemos mais aquele trabalho perseguidas,
-ruindo.^ g6ra1, Ar!ind° Soarc3' é Um ditador' vh« «o» Perse-

res oNmedn?n! ÍITT' ^W ° «í^» de limpeza dos toa-
ece que no dH 1 r hP'118* ^nhand^ «eis cruzeiros por dia. Acon-reco que no dia 16 desapareceram uin relogio-pulseira e doía cru

¦•(..« ao lado e Lva d»"u o alarme. O chefe veio e lpvnn « k-i a

*^m&f$^?£&. V*c™ "a* —-
• levou pSâ t3frj*±±' " Che!'i B?ral s^lrt» • M""o
aparecerPo roubo °' *^ ^ d° líl ficar 8USPenso -até

vão ficar párSi 0 dZi . 
8° ^? ° Mario' as máquinas

soltnr n,inn danado levou ainda uns dez minutos namsonar Dai a pouco apareceu o tal roubo T-*!vp- « r',- ?• P
aeix,ido cair a bolsinh-i nn mn;« a lul*oo. j.alvez a Eva tivesse
cou por isso niesmò da n5aSSÍlr0Cíl- ? o pior é que fi-

^M^W&^^M^°-Mas "mo »•"« o
ram: escreva e nüo asSe A^í^r 

aS °3 ^P^èiròs disse-
brica, pois preciso ganhaik So JSf- P°l'QUe q"*ero ficar na fa"
nos pagam, e para lutar - ,5írf-T q"°- Seja a raiséri« <l™
carrasco Ariindoecon\lLT i\ P°-der ajustar cont^ com o
da carne e S|SSS »b?r°eS qUe aUmentai" « preço
6 que não vai. Eu pensei- a Snil fl? n Coreia' ° meu filho
ta desaforo para poder èrLrZ rií^^ COmo escrava' a^n-
Coréia morrer? vTZ TnnVj \sa^ dePoi« í? W pira a
muitas operárias. ° Se]' É c,uro °lue- co™o eu, pensara

(Pelotas)
——.~^ üio Grande do Sul

Íín?Í ^ENVI° 
DE BRASILEIROS

PARA A AGRESSÃO À CORÉIA

A navios de „ ^amC T" armame"t''** •
repudio às intenofipcf t QTamber- espresaamos nosso
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MILHARES DE
CAMPONESES

PROTESTAM

CONTRA O

PROCESSO

; O Jui* de Santo Anasls-«o exigiu novamente oc-omparecimento dos líderesNestor_ Vera. Pedro Greco,
^bastião José Pais, DrJosé da Silva Guerra, Ma-miei fioto e outros para de.

Mr» "° proress<> montadocontra os camponeses queParticiparam do Congressode Março de 19-19.
Etn resposta à justiça daClasse dominante, que revi«*e utn processo já amplamente desmascarado, ns

perarios de Assis a SanloAnastácio enviaram cente-nas de assinaturas em abai.•50-a s s i 11 ados protestandomntn ao juiz da comarca* TCamponeses de Água do i• Tupi e Palmital foram em *
. ^missões ao Porum de 3ísanto Anastácio e entrega* 1' ram 746 assinaturas de pro*

| tosto em vários abaixo-as-«nados, no di-, 18 de abrilultimo. De Lutecia, os colo-nos de café enviaram 120assinaturas: de Taruman-Assis, foram enviados 28abaixo-assinados; de Ran- 4C* 
o£ c de ^fnardes mais ,'¦•- dQO assinaturas.

Os camponeses sentem a
necessidade de defender a
liberdade e a vida de seus,
líderes e, por isso, os pro-, testos se avolumam paralesmascarar a cambada de <• grileiros que estão por trás ,. do processo e agon man-
daram revive-lo, inclusive
João Tolosa que dirigiu o |1 assalto e cztã dsspeja do •

, frilando terras da reserva
lorestal.

(Santo Anastácio —
f 3q Paulo)



àmf:

PNW
Ganhemos as grandes

Massas para o Apelo

L reflffiÜlÇAO DA VOZ

*^BB8A8

I „fl lula oole nest liber*
*i nàcio^l de |uqo im*

[rtode de distribuição da
Vo»». .

A aicr prrte dai empre*
bf. nâf^n, Distrito Fede-
„íV-c t-noem nos Esta-
lo1, IS seta crtüigW»,.1*7
££ e as qut «5o atm?i-

aiiesentnm uma dosnro*
^m tnormt entre o ¦»•
nero de onerá-los do t W

, o numero de exemplares' 
Judos. T nos bairros oue

oncet.tramos a dlèulqaçao
a vox». subestimando dc
cdas as formas, a distribui*
cc -tra as fdriççw* r "

enstltui um erro. E* neces*
que c"da aqente res*

wn8«vel pela dlstribn^;
, Voz» faça l™?n.r
*n!e um lerantamento da.

fábricas extetetíçt na v
esfe a de acá a Pm de cp
tWro de um r'~v> l-?w
num n«*riede determinado
„r prlneínais^ serco n
Bj^iorla das fabricas, e'^'
lencta divulgado o nosso
(ornai.

Para esse trabalho, K»
existem inúmeras exrjenen*
c -ositivns, entre elas e
colagem sema**"' '»» *
um ou mais exemplares de
|ornal <V porta dn f^rte
or -voto de oassr«em o
¦-* -'ão obriartôrta rins - 

^•(*-'-,<>. o eomanjió de ça<5r
.m rasa. vis-mdo ew^J;'
m0nte m rérfdeneta* <£

..rétrios de d,f—:~~'"f J^
hriro, <n comando «* TV>".
di fabrica mV*?*f* *??*8 *T
B„ rrnresen^ totalrnente no-
b:*!**o, 'er*rio*« a,*t'",'*<, ^?
jr,i0 ^ t«úrtrge. e isto ècop

, nAr »«^/*-r^ *JS r"","^,

rios a renressão na*roT,T„
-.«nreín^^te da t3tír:ò sa
fjpn^*-c.e;»fí»*'Tr,'»<* aue ^e r

locr^ r; ^-m *»~ er-vre^1"
u —B!», He quer- cornar

, i«. /*^—"''
j> r*r»«-'"^ I*»*•** *

delatá-lo no p*ão. W***
,irc,.n.»rBr!1 r*'>T*i-:-'*>.r* "<***:.

j,f p ç^i-Vn*1õ f<-»-a do ***"
d-, (**-»-<(.«• p*n tarai £"

*.„-.,„?¦.„ e„ (.«**,**«»••< ?•",'"'
•,*,.•„,.• i-.*„ .**(, fsrs^^nn-

Vis, o '-"ne-tanta * m,n
*~,3í...,i„^-^« ,5^ «^'«t» se

^^^.^-.i-^Jl^ 
*^,»J:»**'****-_

tvrg er«w*'>'"»r' p**"*-''"> só af-
s'**> egff-o»**»*»'! <Jt**'*i'*i'* HTr%'"

v=. ^.v. 0 r**--^--^ r^o p*íj
criV-trrnos e mdla cc^ ff'
tarefa« ?-"-adas pelo Plen'
d' veTe'to.

T*,T-.e.nrto rPa'»,r,r,,kT','
EMTTLAÇAÔ R^o-S. PAHLO

O ba'*"--* d" T.ana. n^ PT
ç.?»- í* *nn°*, »**.**'S f"!s o *'"':'

n- T~yo drt T .***^*t P**1
(0". -t*>***-*'<« da T,'«^.t vfnd^T

i**,*r's 9èn% m<» rv? f""^f*'
! da r.MTC, dt?, P"i 'Pat*,'*. r
h"^T"c da t*1-,c-v<-'*<"'** re**^'

[23% %rs rt**o o V,«*tto d^
In" ua« em ^ã*> "-"«uio. çoV*

j eT^ofa»**»-,. liai"^©!' o se*'
jid4bHa. O v-,-r0 fí« e«f** r~*f

***Tr,3a no Tf,.r. ira****»-. 40w
m"?s "-e o V*'rTo do Vrt,,ftn""
nho, Am Sáo Paulo. o'*m d'-

(Cenrlunio da 1.* pág.)
todos. Ao lado disso, comia*
liôes ropratontitlvu devem
ter formadas a fim de nro*
curar nos dlfercmct luea*
res, at orRanua"Aes clunet,
associais rellRlnsnt, huma*
nii.itias eic de toda a% et*
pecle. assim como lideres e
pessoas de dcsmmie, para
lhes pronor a adesAo.

INSTITUIR A EMULAÇÃO A
CUITO PRAZO

Um método dc Brande lm*
porlftncin para o Immilio da
campanha e para o seu con*
trole efetivo, que deve ser
fePo pelas próprias orsanl*
/.ações do massa, ó o meto*
do da emulaçflo Durante a
camnanha do Apoio de Es*
toeolmo. cujas valiosas éx*
periíuiclns devem ser anil*
cadaa e desenvolvidas foi
Instituída a emulaçfto m^n-
sal. A experiência manda,
por isso. que na camnanha
do Apí'lo por um Pacto do
Paz nAo se abandone e.^a
conquista pratica mas ano
seja instituída, al^m doía. a
cmulacAo semanal e a emu*
lacflo por dias. A emulacAo
Instituída para os dom»n-
pos de coleta, com bons pre*
mios. capazes de dosnrrtar o
entusiasmo dos partidários
da paz. renresenta um f?rnn*
de fator de desenvolvlmen*
to da campanha

ARGUMENTOS PARA NOSSO
POVO

A campanha por um Pae*
to dc Paz entre as 5 Potôn-
cias tem todas as possibili-
dades de ser a campa-
nha das grandes massas de

COMENTÁRIO
NACIONAL

(Conclusão da 1.' pásr.)

mum para *i luta em defesa da
paz. os comunistas não podem
vacilar, entretanto, em apro-
veitar todos os fatos, todos os
acontecimentos e todas as dis-
cussões oue s*- travem n0 seio
das massas nara esclarecê-las
e apontar que as lutas n^lfl naz,
pela independência nacional e
"Io não se entrelaçam e são
interdenendrntes.

Neste trabalho paciente e
audacioso de esclarecimento,
entretanto, os colunistas não
pode deixar de anontar a úni.
ca e verdadeira solução para os
anseios de naz. 1í'*nr»l'"*n') na-
cional e bem-estar do povo
brasileiro. Esta solução — e
não '¦*& outra — é a realização
prática do Pro«rnma da Pren-
ip Dcinoçr'''''"' ''e » i'-«**•'*»"So
Nacional, o qual não se pode
perder de vista em nenhum
instante.

Se é partindo das lutas prá-
ticas e imedintas pela paz. ne.
Ia independência nacional e pe.
Ias r^ivindiertenes oue se node
possihilitar às prándes massas
a compreensão do Pro<rramn Ia
F D L N.. é. nnr outro Indo,
dando às massas a larsa pers-
necttvas ne'? ':A{\ nue "stas
lutas poderão aH-*-KÍr ns formas
mais nltas. mní»- «**'""'>*itp!= é
etvivadas. Só na" medida f-m
que. lutando pe'- p^? e pelas

nifissa" forem pKf'*"*«*c'das de
que não há o"tr B'òh'rã'o "fira
os seus nveWemas o"0 ** ín'"''íi-
da nor Prestes e os comunistas
no Manifesto de Ae-osto é nno
o'"s ood^ão scT,,ir re l,,fa-
menfe nelo c"i!,,h" d:.s '.'.itas
e arêes ve*Tolu',»o»i'ífú.R oue
derrotarão os onressores impe.
rialisias c os esfon^adores
f»»».^^í^.fjjjj.{»;itf»qpi r co'eç(\rão
rjifiri^íramentc nosso pnts to
campo da paz e do socialismo,
sob vm governo de Democracia

nosso pais. Isso depende da
capacidade de mohiliznçAu e
OfganlZtÇiO dnt partiiuirioj
da paz. Se levamos argu*
tnenms no selo tias massas
te mostramos dc forma
simples e convincente que o
Apelo se ii-.M A luta contra
o envio de nossos soldados
para o Coréia, que attlnai
o Apelo, ortfanirni pessnas
em torno do Artflo, é con-
trlhulr para limitar o con*
filio nn Coréia, criar possl
billdades para terminai é*M»
derramamento de sancue t
Impedir a Ida dos nossos fl
lhos e IrmAos pnra o •*or\<»
douro da puerra. conoulstnr
remos novos milhares para
a causa da par e cumprlre*
mos a mlssfto que de nós
esperam os demais povos
amantes da paz

GRUPOS COLETORES
EMPRESA

DE

Animas? o C"-*"'»rso em vários f* **» -A ** <•»"ns
Poi lançada •»«» Goià* a

Canipanhn K-ta-iua. Pro
tlmprcnan l»opt'ir». Ue-
corrido der Uma apmuit,
foram cumpridos dois dc*
cimos do piano.

Uma das forças mais pon*
derávels dessa campanha é
a classe operária que, ao
lado dos camponeses e dos
Jovens são os maiores sa*
criticados pela guerra. Cons-
tituir prupos coletores entre
os trabalhadores de empré-
sa. que serão os núcleos nos
futuros Conselhos de t'a7
de empresa, é uma tarefa
que se Impõe aos operários
e militantes sindicais. A
esses prupos devem ser atrl-
buidas cotas compreendendo
a unanimidade dos empre*
pados da empresa somadas
às pessoas de suas famílias!
Na campanha do Apôlo de
Estocolmo. São Paulo ofe-
receu aos .partidários da paz
uma experiência que nâo
pode ser esquecida para os
que trabalham nos meios
operários. Foram as visitas
de fábrica a fábrica. Uma
comissão tirada numa fá-
brica procura os operários de
outra fábrica, reune-os. com
eles palestra, mostra c ob-
jetivos da campanha do
Apelo. Obtém as assinam-
ras. Daquela fábrica iá se
forma outro grupo que. em
contacto, com o primeiro
grupo e. assim por diante,
vai realizando o mesmo tra*
balho. E uma experiência.

URGE INTENSIFICAR A
PROPAGANDA

Mas será utilizando todos
os meios possíveis para a
propaganda do Apelo, que
ainda está atrasada, que a
cr-.mpanha por um Pacto de
Paz ganhará o impulso de
massas que deve ter e ca-
minhará para atingir seus
obietivos. As condições são
favoráveis para os partida-
rios da pr de' nosso .pais
cumprirem a sua cota, isto é
para o povo brasileiro dar
cinco milhões de assinatu-
ras em defesa da vida e con-
tra a remessa de nossos fi-
lhos e irmãos para a Coréia
Nem há pai nem mãe bra-
si lei ros. não há irmão ou noi-
va. não há pessoa digna
qne a isso se recuse. Assim,
daremos uma destacada con-
tribuição à campanha dos
povos para que a ONU vol-
te a desempenhar o seu pa-
pei e estaremos à altura da
missão que de nós esperam
os partidários da paz *m to-
do o mundo

^'ii^i^i^Lj^hiT^i^H*r V T i *t^ ¦

ter liquidado o s*u dêbH»- i Popular cie msetrurara n No
o povo paz. dSo. Urra e liber*
dade,

In ny <Y<n* da üiha cindi-
data do bairro rccilcnse de

Sio. Amaro

A cota que bía inicial*
rn^te a «VOZ OPKIU*
R»A* t*rn de (!rS
oo n»'» nq f) r»**»**-*M««te
<ln f>mn»**»•« *».4«w»"?«**'»

•r**^f/.M a 4t****#*ao 4**«**<ft •»**»•
VMAt.A*<i<>, «*t-m»*c*f»»*¦'•• t tr**

in a .i^» ^nAn.n nnm O*

Pocnnn»*lA ?v*io rvrr-*«*»p.
f»n»*''*< A- *?*•*•«*»•**••* A »10C*

fn ,T*v»« f!<v*r»*» <*!•»***"'?»

RFflIFE
p'a hn»*^"* Hr» Cosa Ai^n-

•vi** «o p^«***« foi r*Ar,c-
t(**,:-*q i»**.^ r»-*-*—•"-* At*

A^dfl h mVrif 0"^r»a.
P^A» A C****•**"*'''* ^ 'r>**

p»r»u f*i**»*t f,»*.**',*"''*«í (* r*A

p'***iA ''** ?»•**^w**,,,'' "r"**v' A

p* 
* ¦• ftf\f^n*%^t» „l»*»*-» r**» i*****!

«„«f • '....:«i «.***-•*>* f* »***»**A**-

NO F„SP!RlTO SANTO

cu>,..!.«»u '<». <••*..,»,.0,»** vept-
ritosantense de tíuarui Elza
Oomes de Ur/raes t uma ati'
rop arüerpante das campa-
nha* pria prn t pela imprensa

—— popular 

trneia rl«»ste «erffliHo na
http nela n°? e a indepen-
dencia np.e«cinal.

Mais cippo canoidataa ao Utelo c^e M^rleneS^ueira (B-rro.^ 
|Uora, pi

itapemi-m. »¦ -tforia n-iúrl^ Meireles Donueiros) 4U
do bairro Ilha da Ijw também em Mana uauae mi rc,*»

Cacrioeirn. Tf»nbel ria S*51^ can^^nta
dos comer''5,5""'0'" fln v;*rvi-> T*»ciro N**«»aí-
mento. cac*,í,,,r'*'fl ^ •hiv»«tt^,e e é*r> Mir.
ro do Jpeçhimtnra. pw ,>fH'^'*?',• ?> MeHá
f)n1,^0 >To!reles, candidata dos donueiros
de Vitoria

RESVLTADOS FM VITORIA

Na fV>sta nor pós no^^n^-v pa bnir-
ro de Santa I»"'"V p^ ^T;*^;n à mini
comiiarècer^m r^"'0 *** àtyn riepfAnc! foi
feaü^do u^ co**-"*—o r»"ra a escoV' r,a
Can^uii+a n"n »V*n-'>''-:'"*cei« "*v"> fvnpe

melhor so^p n ^^ ÓPFRÀPTA*.
Venceu a Por,^?data da Ilha do Príncipe.
Itamsr P^:>'o.

A primeva apii^a^ãq do co^urso em
Vitoria deu os sesuinte resultados:

KM GÜAÇV1

E' o seguinte o resu^p'4^ da aou-
rar-õn reoli^ads «o mnnicinio de r,"",uí:

pi7íí (~:n*r,'i5I Mo***>*5<:  f °

y^»onnr C-r*™** Pnrros  11*

Geralda Oliveira  10^

PR^flO?

A Comissão Estadual ep^boiereu os

sp*niinfps nremfos wr* ns candidatas vi-

to-?osn<= no Rsr*irito Santo' 1o l«,0P»r —

acima de mil votos - nm finíssimo es*

toio de Derfim.e: %< lu?ar - acima dc

mil votos - um fino enr' de seda Ha*

verá prêmios para as demais candidatas

O caráter MtMH%W^
i

(Concluso da 1.» pítr.)

tia o camarada Stálin. a guerra só será ine*
vitavel se as ortívecedores do guerra conse-
guirem envolveT seus respectivos povos
nuno rêtíe de ment-res e calúnias e. assim,
arrastá-los à carnificina A nronaa^da de
guerra consiste, fundamontalmentèi em
apresentar cs atos de aqressão cemo «me-
dides de defesa» e a o"íl5t*ca de naa di
Ü.R.S.S. e dos países de Dsmocraela Ponu'ar
como uma política d? fT"erra. Ao levantar
portanto, a questão dc*iF?va do p.ilaamnnto
da política de cada uma d-"? arardes pot?n*
-'as em relação aos sn,.:s esforços cone e^í»1?
de cheaar et um P-trrto ri» P—'. o ^n*1'* vrd ao
encontro da necessidade d» um ercia"1*:'-
mento pe?c','7.pí''^'r,*'? t*.*c-*:*",":':!o ** d'^™'o «^is
massas a reoraeifn de cruèiii r»'*'';'*'5 umt no*
litica rie prz e de quem prepara a guerra
e a a^rcssro.

Estea d-?s atpectos dn A?£XC) PCW UM
P/ICTO DS PÂ2 — sen caráter moVUrador e
seu caráter c^crrícn^nr dr"' f-a^H-*»? mas*
sas — dete-minem c,?m dúvida, o s°nt'rio
da nova camrrarh'? <5n assinaturas^ aue íá
foi lar^rda, há mais de uma qxiinzena, em
nosso pa;s.

Trata-se de «b*pr o adesão de milhões
de brasileiro'?, em número c'"'4^ m^or rme
o dcs a^je snlbEcreve^ànj o p.-**i.n d«> E?to-
colmo, ao WttÒ ?^n U' PACTO DE PAZ.
Este. o cetráter meb*tJ?'*idpr da campanha.
aue prerisa ser r,n^t*.ir~*.fs e controlaria,
com a orçfr»»**'»'!!'*1?"» c!*>« eomcmdos de assina-
turas, as v^írtep rie bairro om b<5'rro. de fá-
brica. em frs-'ra. de fazenda em fazenda,
de c«;a em casa.

Mas fá se trata agora, tamVm de
debatPr no seio da rre-.sa o problema da

paz, de esclarecê-la rapidamente - poisa
situado tetemadpnal se a-rn™ ramda

mPn+P - «obre o que é uma politica de oa»

7'ttma DOÜtícÕ ri» aderia. «,ô*te erm l*rtj

Seta pa. e quem prenara a *™«*f*£
Itâe mau novas d, trabalho ne=ta nova

c-inSan-hi além d- t» sovadas como efi*

catçee neta camoanha ri- <^^-«J
jfiáié d» Eptecolmo. Ouais são essas novas

tam: 1) a difusão r»rr ~i ao

todo, os locais de trabalho e r^n«a. 2)

a adesão dor mais diyo^as organi?¦ ..oe*

Co,de as orgárdraoões cnerári^s e ot^clubes

presas, nos bairros e no campe de comitês

de partidários da paz. ¦

fl nrópria campanha, as própr.as imci<

tivas do* Partidários da paz irão revelando

e Soando no orecesso ^ camnanho

estís"formas novas.de trabalho. Mas desdt

S é necessário destacar por sua nortâj

J oa Uarfo de pe-uenas assembléiai
cia a T.-.^ „rt_«, d, fáu"5ca. nüs or*
nos bairros na« nortas a .n ,„„„,,«_-

^í!.r^„ d- tórios o* ^s nas tejendM

e v^las nrrr detkrfét éçç* « ^5» o RPÊtO

POR ttm pacto DS P^ n* ntiõCi^almen-

te a r-ri'~~o n^-s^-^ «* in«í«^.y« dos-
sas assembléias5 nbnutat£s-.t<r« oo^ora nao

bZ criar novas Oráan^arões ô* nrmW*po*.
ãa naz e po-w e n«^c r-*lotar^s -*- a«s*na-
turas ao APêJ-O, como ainda enfocar num
debate vivo com os **¦-*»-—iv»-*rior*s. o« camno*
nesses e o povo em aerr»l o nrobi^ma da
p«? lí-T-»Hln (jcHB:i»«««*r r-**** <*í li'*»** r^r»tTG.

as Resoluções da Conferência de Washinq*
t«*»n, contrair? ca*""*15»** ria viria o r ««*',*tica de
ofufipr*» e coto*,'7á'"ãp ri© nessa r.^Ma,

l

''il
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OOÇA A RADIO
»B MOSCOtT

«»'*«** em portu^
PABA O BRASIL I

HORAS: 20,30 a 2Itooj

CAX»A 
VI02 quo VnrKiii vem

a publico escarnecet da*trabalhador»* com nova*
promeaaas, o que acontece na
prática é um novo encami-mento do custi da vido. as-lira aconuxe, agora, com at-arne argentina, que foi cen-tro da demagogia prclullsu no-bre a reduçAo do preço dosartlRoa d cprinicirn necesmda-dc. cpara JA» a cariu- argrii-Una ficou durante mais de ummís armazenada nos frigoníi-cos do parto, a i-spera do dia-curso demagógico de 1» dcMaio, para ser ponta A vemla

nfto a seis cruzeiro* mae a
quatorze e Isto mesmo á ti-íulo de experiência. Nfto hádúvida que os grupos interes-

«ado* na conip-a dessa carneguardada hâ me«ca c por dl-versas vezes recusada pilo»inglesas «itâa fazendo umagrande o rendosa ncgoclta.
A reallrtid- é que a cairo.tia vem aumentando »cm ces-«ar aob o regime de Vargas.A onda de majorações dospreços. Iniciada no momentomesmo em que ele tomou jk>s-se. nfto se deteve e nfto há sl-nais de que vá parar.

CÚMPLICE E NAO
PRISIONEIRO

Getullo se queixa hipócrita-mente da «onde dos interesses
e-TOlstaa, oue. de todos os Is-

do», tentam impedir a livre«Çftf do Governo», que é «pri-sioneirc dos interessa doa eo-culndores e dos ganâncias.*»Quais os fatos? A realidade
é que <m maiores tubartea. oaospcculadoror mala reacioná-rios estáo diretamente repre-
sentada- no seu governo: La-fer, ministro da Fazenda, éexplorador de operários, tuba*râo insaciável da Nltro-Qulml-ch e agora, oom todo o apoiode Getullo. vai empregmr dl-nheiro da Cia. Siderúrgica Na-cional. isto é dinheiro do po-vo. na mntagem de uma fa-brlca de enxofre em Santa Ca-tarina para seu sócio, o tu-barão Ermirio de Morais: Jaf-

fet, banqueiro, proprietário dofabricas de Ucldos o cabeçado truate do aço en fito paJ.lo. que aumentou de mola do200 twv cento o custo dos fer-ros pnra construção e é. por-tanto, um doa reaponaavels pe-Ia agravaçôo da crise de ha-bltacôcs: Bouçaa, Lodl. Dsult
de Oliveira. Auguato Schmidte outros formam Igualmente
na troupe governamental. 8Aohomena esc ilhidos por VaigaaPode Getullo queixar-ae de serprlsionalro desses senhores?NAo é evidente que ao contra-rio dc carcereiros eles efto ho-

rneae da mesma classe do ncofszendein, de gado üetulioVargas? Náo é verdade que o

EftíS. Var»M •ftrmoo quo
ministério eonosrvador. isto 0.-»«n midstário de lubartes «Istifundlárioa?

A evidência dos fatos do-monstra qus Getullo Vargas 4cúmplice, ê vinho dn me«na
Pipo, é homem da mesma das-
UL**"* ¦•"««es-sugas uoP»vo.

AUMENTAMOS
LUCROS DOS

C APITA UKTAH

OMIUS
IMI

m.rt

ii-ojo ;u.no »
u.tu i

—o—. *-**** c vcniadc que o

ios Estados omdos. ,,„ir ,,.. UM DEVER DP Tnnie Ao i-»r-_-,«_-*« **
Depois aa cetía ac Aurtot

ios Estados Ontdos, ande fottomar parte na Conferência
dos tquislmgs* do hemisfério,
o tgauletter» Bisenhoxcer or-úcnou, c vueitlc cumpriu, uinterdição jormat de varias or-
gam-.açòes democráticas, entreas quavs o Conselho Mundutl
üa Paz, sediado cm Paris.

No regresso da delegação1c largas a essa mesma Von-
tercncia, aepois de comunica-
ios seus resultados vergonho-
sos ao governo, Meracaal Johu-*on oraenou, c Getulto seapronta para cumprir, a enter-diçao formai ae varias orgattt-
aaçoee aemocraucas, entre aa
quais se destacam o Movimcn-
to brasueiro dos Partidários
da Paz ea Liga de Defesa dasLiberdades Democráticas.

fyjf&^aà tioi ordem do jm-trao americano ian ato wryo-nhoso ja levado a pratica emoutros países suo o tacuo tm-pertatisia a Constituição cvigutoa aóttnamèrúe, os pre-textos para mo mvócaaos saoos mats gastos possíveis o'joverno o* var gas sabe quecom isso nuo convence a opi-niao pupttoa favorável a va> emamjestantenie contraria 
'ao

envio ae úoVus para a Coréia,mau ooeuece as ordene *ue re-cebeu. us meios? üuo, e nem,
poaermn ser outros, os mes-mos meios desmoralizados ae
Qne se oaleü a àuaaura passa-aa- Um processo forjado, dcacorao com a um ae augura*-Ça ao **taao tnovo, a aparen-
senfu 

"!'"u,íaae W o JUSlvgaWM at>fopre suiiciona e ae-
InntZ 

t^í"^uo "° atentado secontra ele nao se mobilizam asTt 1-0880.

Í5Í» Í??. DE TODAS « PESSOAS QUE
£IÍ^ÍJBERDADE E A ««». ANTE ASAMEAÇAS DE VARGAS E DOS INCENDIÁRIOS DE GUERRA lAíTOüS

Jo,,*, se Ju(/tj na Oon/áren-iBia ae guerra e colonização pormma reaílzaaa em Wasiun-
vjrnos mmes dos EscoamUniuo8 k>.0 c, .oaos os repre-
ow/ioi, e granaes capitalistas
m*y°'U UalXna> """iriammeataa at repressão aos mo-
inaepenaenca nacional aos Zvos ao continente, mascaran-do essa rcp,..SSao

ferreira de <uuta contra owwamsmo». No nem das Re-
HvTn* 

^ Wasf^on. reia-
Zran°r,"10rtaiGClmento *« SVurança m.enta» esta ciara,
480,0,6 

fos *™veruui9tas ian.

ques. E' esse item que Getultoe seu muitítro da Justiça dogolpe de io de novembro, o fa-cuita Negrão de Lima, tentam
por cm pratica com a maiorso/rcguidâo como servos
fieis de Truman. Mandando
promover a interdição formaldo Movimento Brasileiro aosPartutanos da Paz, Getniionada mais faz que dar execu-
Çao aos compromtssos assumi-dos por João Neves em Was-hmgton, com os quais náo con-corda o povo brasileiro, os mi-lhoes de pessoas amantes da
paz e da liberdade em nosso
pais.

Por que Getúlio, mal termt-nados os conchavos entrequus-tas de Washington, se apres-sou a cumprir, essa ordem aospatrões ianques y
E' claro, e nosso povo dissose apercebe facilmente, quepara fazer cessarem os protes-tos contra o envio de nossos

jovens para a Corem, engaja-dos no "xcrcito Continental ounao, para atalhar a iuta denosso povo contra as mjamesresoluções da Conferência dostguislmgs*; para tentar frus-tar a ampliação do movimento ^peta paz e em defesa de nossasriquezas minerais que estãodiante ac um novo assalto emmaior escala pelos bandidos datstanaara e de outros monopo-tios ianques, tudo isso visandoinutilmente submeter nossopovo aos pianos ae misériareação e guerra do seu gover-no estomeaaor de demagógico
a serviço do estrangeiro.

Por isso, defender as orna-mzaçócs patrióticas, aemocra-tuas e pro-paz dos arrega-tinos da reação interna e dosopressores imperialistas, e de-tendei nossa vida e a liberda-de, defender o que temos demats sagrado Deter o Passodos Hicenaianos de guerra êassim uma tarefa de todos
Ussa tarefa se concentra aao-ra num vigoroso movimento deprotesto dos operários, campo-neses, jovens, mulheres, pes-so**#> todas as profissões ,áe todas as tendências contra

ca cumprindo ordens da em-baixada americana.
O movimento da paz ê agrana, força de nosso tempoem todos os países, represen-

ta um impulso irresistível. E'impossível barrar o riovimen-

dafw.-. Desde que haja. <icsul a norte do pais, uma cm-polgante jornada de protestossob todas as formas possíveis,cm defesa das organizações
patriótica*, democráticas o
jrô-Pas, Getúlio e seus pa-trões, a reação, interna e o tm-pcriatutmo. serão barrados poressa força, cujo potencial éimenso, c que esta apta, na
medida da ação que desenvol-va, a derrotar os incendiános
de guerra no Brasil.

D. LEOCADIA PRESTES
O aniversário de nascimento da grande lula-

dora anii-fascisla

maio se estivesse viva. ll ae
D. Leòcádia Prestes

dedicou seu ardente co-ração à luta pela liberta-
ão do grande líder denosso povo e, nessa lutaaprada. consumiu os últinos anos de vida. Elaencarnou todas as gran-des qualidades da mãebrasileira, educadora ex-tremosa e desvelada

imiga que erá.
Sua peregrinaçãoJelos países da Europac da América, falando

le combatividade e do nobíí-« P Mnta devado exen">,°
i ioi a sua atuação para arr»W I 

m8tern°- Grande «¦»**¦
, ruinário a pequena Anita?" Í-* g3rra8 do nazisra» «"-* concentração de ffitl« L U* 

d'a' Da8CÍda nUín ««Po «e

ela escreva pJbl iSdluTl "* MÓXÍC° em 1944« SWwo
lido ao pé de sua sepi tu"a s„ 1 fS "lais be,0s ^oemas.
Madre Heróica». 

SCpi,,tUra* SUa '«ta valeu-lhe 0 nome dè

cos. ^$nW^oWlf^^ Ídeais ^-ocráti. ,de que se fez destsiíds »il^epen?enciâ de nosso P«vo,Prestes, hoje Inspi™ £ SfeSS a.0-,Utar Pe,a ,ibprdade **na grande luta peh ZVllZf^ C°m° Um eXempl°
Leocadia Prestes> eo„tia o^asd^íf da VÍda- A ,uta d^ «• '
^ das mães brasileiras S?S^° è ho'>* a ,u- .
cano agressor de povos, que «níoiTíenal,.8mo «orte-ameri-
Ipiro l * que exP'ora e oprime o pov0 brasi- '

<«>.jí*

võzlmjísíi
?S?z.?*?&¦*

•"».*••«• w/ura
Getuu* 

^^ ns^ .*'****WU| u DE MAIO DE 195! * ANO IQ

Os prrvos sobem porque apoUUca do governo visa pro-toffer oa intercsjea dos cap|.taliatas Os lucros sobem deano para ano De acordo comos dados cinfestados (pois abui-piiesln mente sobre acualucros com medo do povo epara sonegar Impostos), oslucros da industria têxtil fo-ram de 50.5% sobre o capital
1ÍM91950 

' *™m de4,7% «""

Em dois anos o capital em-pregado foi inteiramente co-Ucrto pelos lucros, o que d*«ma idéia dn brutal exploração doa tmbalhadores texteil eexplien riaramente o moUvono custo nstrommico do ves-tuáro. Na industrio do vestuárlo. o? lucros subiram d•;** om 19-11). nara 38.6% ei«50 FM.) ai incluída e |noustria de r-'-ados. nrtlprcutos nreco- r,„.aTn numentnaos e coi.tinunm subindo sobo pretexto di aumento do preÇo do couro Mas n* nropiio«-economistas burgueses sftcforcados reconhecer quo 09acréscimos no nreci do cal-cadr nilo s* cobriram o au-mento do nrec. do couro co-mo também garantiram o au-mento dos lucros líquidos Epor que numenta o nretv> docouro? Por causa dos esto-quês de guerra, noroue os ame-rlcanos es-^o levando todo ocouro que encontram nara cal-car os exércitos de mercenft-rios que Kfn^dfm a Orei a r aChina, mt* nrenaram nara ata-car a TínlSn Soviética e ns
Mas vejamos os lucros com"os artigos de alimentaçfto ,Sob o titulo «agricultura epecuária», estÔA incluídos tu-'cros com a carne, o arroz, ofeijão, etc. Em 1949 esses lu-cros foram de 25.2% e subi-ram para 65.1% em 1950. Comas recences majorações verificad&s é fácil de prever quees.ses negociatas terão lucro»mudo maiores ainda em 1951Os lucros da industria de ge-neiof aümeaticiòs subiramIgualmente de 31.1% em 1949par* 38.1% em 1950 cabendoa parte de leão para as ndustnas moagMras ífarinha detrigo, moinhos americanos) eaçucareiras Cabe aqui lem-

nZl ,R ?^V °» HomissâoRrtadual de Preços de SaoPaulo que declarou cinleamen-te que « elevação dos DreCoSdo 8nUcar a determinadapor convpnios com o estran-geiro». ,sto é, convênios cpmo" Rufados tinidos' Escandaloso t? 0 caso dand- lr,a ia borracha, cuioslucros subl^ni de 22.8% »mKW para 4? 8% em 1950Todo o mundo sabe que a in-dustria ãe b.iTaoha está cem

cipal à Good Year Pois bem.
ÈSgfPta de que » trata deindustria «nacional», 0 gover-no .compra a borracha a CrS
n«2L / VGnde abai5t0 <^ospreços d, mercado mundial,quer d.zer: alem flos «recosescorchantes dos Pneus KJserve de pretexto para piorar
exploração brutal e remido

(Conclui ns pig. 2.)

ASSASSINADO

MACGEE

MONSTRUOSO CRlMliv,

cm vartits patars contra a /2cuçtio dc Wtthe Mac üee, 0 et
na cmc0 amna e
»o*o a caartra ertetnoa fíao
22"* mmtumr 0 tirâeo7oVmâma* tnnauo Truman' aZ

TiTt+rj'"*'™*™*a um chefe de famUta. Deixa,naortanaattt* qmtro ^A acusação if,,e peltnvn T0.bre Mac uee cm a qu, ,e_«.Pr* PW s»«re os negros HO*^.«ai.r« ao m, omv a ban^ra aiscninutaçao rac,„, ltinraiscs mais fortes. Essa acua*.Ç»o, a ao u-r violado uma mu-
u^ lVranca> tan'° scrve Paraum hnenamento como p„ra acaactra elétrica. <j mpml0erma c um desmoralizado pre-lexio. fosso a passo con, ,histeria guerreira c a marcha'to governo Truman para 9fascismo, a odiosa discrimina-

Çàp racial vem-se acirrandonos tístados Unidos
Por isso, a justiça dc ciamnorte-americana, que. por ta.timo condenou á morte setetrabalhadores negros ue Mar-tmvutc, Piryuiia, fechou os ou-vidos aos protestos contra sexecução de Mac Gee.

Os veteranos da ruerrd do-ram-se as mãos, circundando
a estatua de Lincoln, nas mar.
gens do Potomac num protes.to etoquente Centenas de pes-soas desfüiram diante da CasaBranca. Milhares ae teteara-mas c cartas traduziram o sen-ttmento unanime dos cidadãos
progressistas e amantes da pazdos Estados Unidas e das de-mais nações contra o ato sei-vagem, a causa de Mac Gee
ficou senão uma causa de to-ãos Sua morte, por tsso, re-
presenta um crime frio do ra-
cismo e o desprezo absoluto
dos circulo* dominantes dosinstados Unidos pela opimáo
mundial. E* um reflexo tam-
cem da marcha dos Estados
unutos para o fascismo e visatnutumente atemorizar todosos aaadãos progressistas e os
milhões de homens e mulheres
negros norte-americanos quedespertam e lutam pela paz e
petos direitos humanos.

as v. v mp mr>

ii MINHA
VIDA"

Auio-biografia de
MÁO TSÉ TUNG
genial discípulo de
Síalin e libertador

, do grande povo chi
nês* aparecerá bre-
vemenie nas colunas
de "Voz Operária


